avos SILVIO SANTOS
0 IMPERIO QUE NASCEU DE UM SONHO

De cameld a um dos maiores comunicadores e empresdrios da histéria do Brasil:
a trajetéria de Silvio Santos se confunde com a prépria construgdo do SBT,
emissora que completa 45 anos carregando um dos maiores legados da televisdo

brasileira.
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lgumas histérias
empresariais nos
inspiram pelos
resultados. Outras, pela
capacidade de inovar e
permanecer.

E existem aquelas que atravessam geragoes e

passam a fazer parte da nossa propria historia.
Para mim, Silvio Santos e o SBT ocupam esse
lugar.

Celebrar os 45 anos do SBT nesta edicio da Revista
Empreendedores do Brasil tem um significado muito
especial. Silvio Santos foi uma grande inspiracdo para

mim como comunicadora e empreendedora.

Desde 1985, guardo lembrancas dos domingos em
Sao Paulo, quando assistia ao SBT ao lado dos meus
pais e irma. Domingo no Parque, Qual é a Musica? e
Show de Calouros estdo entre os programas que
marcaram profundamente minha infancia e
adolescéncia. Naquele tempo, eu apenas me divertia.
Hoje, percebo que também estava diante de uma
verdadeira escola de comunicagio e
empreendedorismo.

Silvio tinha uma habilidade extraordinaria: entendia de
pessoas. Sabia conversar, ouvir, improvisar, vender
uma ideia e transformar sua plateia em protagonista.
Ele nio falava apenas para o publico; falava com o
publico. E talvez esteja ai uma das maiores razdes de

sua permanéncia por tantas décadas.

Sua autenticidade, carisma e, sobretudo, o respeito
por seu publico, clientes e colegas de trabalho fizeram
dele um dos maiores simbolos brasileiros da

comunicag¢ao e do empreendedorismo.

Sua trajetéria também carrega uma mensagem

poderosa para quem empreende.

De camel6 a empresario, de vendedor a apresentador e de
apresentador a proprietario de uma das maiores redes de
televisao do pais, Silvio demonstrou que o ponto de partida
ndo precisa determinar o ponto de chegada.

Hoje, a frente da Empreendedores do Brasil, compreendo
ainda mais a dimensao daquele homem que eu assistia aos
domingos. Muito do que acredito sobre comunica¢do passa
por conexdo, autenticidade, relacionamento e

capacidade de transformar histérias em inspiragio.

Por isso, esta capa ¢ também afetiva.

Ela me faz recordar meus pais, minha infancia, minha
adolescéncia e aqueles domingos diante da televisio. Mas
também me faz olhar para minha prépria caminhada e
reconhecer o quanto grandes referéncias podem, mesmo
silenciosamente, influenciar nossas escolhas.

Silvio Santos partiu, mas deixou algo que todo grande
empreendedor deseja construir: um legado que permanece
quando sua presenca ja nio esta fisicamente entre nés.
Celebrar os 45 anos do SBT é celebrar televisio,
empreendedorismo, coragem e visio. E homenagear um
homem que comegou vendendo nas ruas e

terminou sua trajetoria fazendo parte da

memoria de milhdes de brasileiros.

Obrigada, pelos domingos,

pelas memorias e pela inspiragio.

Silvio Santos ndo marcou apenas a histéria da televisio
brasileira. De alguma maneira, também marcou a minha.

Boa leitura.

Fatima Reis
Editora Chefe EB
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MUTORIDADE

CRIATIVIDA

é uma responsabilidade da lideranga

Por Rosely Boschini

CEO Editora Gente



Existe uma caracteristica que costuma diferenciar
lideres que conseguem atravessar crises daqueles
que ficam paralisados e se veem soterrados:

A  capacidade  de  continuar
enxergando possibilidades em tempos
dificeis quando todos os outros
enxergam apenas limitagdes.

Quando estamos em momentos de
maré alta, vendo um crescimento
acelerado do negécio, muitas decisdes
parecem mais simples de serem
enxergadas e tomadas. H& recursos
disponiveis, margem para testar novos
caminhos e espaco para corrigir erros.
Muitos acabam  confundindo  essa
facilidade com a crenca de que estdo
realizando todo o seu potencial. Mas é
quando o cendrio se torna mais
desafiador que as  verdadeiras
qualidades da lideranca realmente

apdarecem.

Ao longo dos anos, acompanhando
especialistas e
organizacdes dos mais  diversos

empresdrios,

segmentos, percebi que as maiores
transformacdes raramente surgem da
abundéncia. Elas costumam nascer da
necessidade de olhar para  um
problema de uma forma diferente.E
isso exige algo que vai muito além de
controle, planejamento ou gestdo.
Exige criatividade.

Liderar também é proteger e nutrir o
espaco da criatividade dentro do seu
negécio. Criar ambientes em que as
ideias possam respirar e encontrar
seu real valor, ao invés de serem
moldadas em uma nogdo que G veio
pré-concebida. Porque muitas vezes
aquilo que parecia invidvel apenas
precisava ser pensado por outro
angulo.

Vi isso muitas vezes na minha
trajetéria. Os negdcios que se
fortalecem em periodos de escassez
ndo sdo os que simplesmente cortam
custos e pessoas. Sdo os que
estruturas  com
hdbitos,
simplificam excessos, escutam melhor

revisitaom  suas
inteligéncia,  questionam
seus colaboradores e seus clientes, e
redesenham processos.

Um detalhe ajustado pode alterar
todo o resultado. Uma pergunta nova
pode  economizar meses de
estratégia e execucdo na diregdo
errada. Um olhar externo pode
revelar solucdes que estavam diante
de todos, mas invisiveis pela rotina.

E por isso que eu acredito tanto em
repertorio.

Empreendedores do Brasil 09
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O PODER DA
CRIATIVIDADE NA
ESCASSEZ

Quanto mais referéncias vocé acumula, mais
alternativas enxerga quando o caminho estreita.
Lliderar exige fazer uma leitura constante do
cendrio, dentro e fora do negécio. Talvez seja
justamente por isso que a leitura continua sendo
uma ferramenta tdo poderosa para quem lidera.
A leitura amplia o repertério sem exigir que
vivamos todas as experiéncias pessoalmente. Ela
nos permite acessar erros, acertos, estratégias e
visdes de mundo construidas por pessoas que
percorreram caminhos completamente diferentes
dos nossos.

Quando lemos, ampliamos nossa capacidade de
fazer conexdes. Um lider que sé conhece o
préprio setor empobrece suas respostas. Um lider
que transita entre experiéncias diferentes cria
solucdes que os outros ainda ndo conseguem ver.
E  muitas vezes uma boa lideranca nasce
exatamente dessa habilidade: conectar ideias que
aparentemente ndo tinham relagdo entre si.

Os lideres mais preparados para o futuro ndo
serdo necessariamente aqueles que possuem mais
recursos. Serdo aqueles que souberem enxergar
mais longe e tiverem a disciplina de construir, ao
longo do tempo, o repertério necessdrio para
transformar restricdo em reinvencdo.

Fu sempre digo: criatividade ndo é talento. E
repertério construido de maneira intencional.

A pergunta que fica ndo
ficar mais desafiador.

é se o seu cendrio vai
E se vocé vai estar
preparado para enxergar, nesse momento, o que

os outros ainda ndo conseguem ver. (@)

Rosely Boschini Q
(@roselyboschini
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FCOSSISTEMAS

EMPRESARIAIS:»
A NOVA ECONOMIA NAO SERA CONSTRUIDA
POR EMPRESAS ISOLADAS

Por Claudio Santos

Empresario | Autor best seller | Palestrante



Durante décadas, fomos ensinados a construir
empresas  olhando  essencialmente  para
dentro.

Desenvolver o melhor produto. Contratar bons
profissionais.  Criar estruturas  comerciais
eficientes. Proteger conhecimento. Controlar
processos. Investir em tecnologia. Ganhar
mercado. Superar concorrentes. Tudo isso
continua importante. Mas acredito que jd nGo
é suficiente.

Estamos entrando em um novo momento da
economia, no qual a capacidade de uma
empresa se conectar pode ser tdo estratégica
quanto aquilo que ela consegue produzir
sozinha.

Tenho observado esse movimento de forma
cada vez mais clara no ambiente empresarial.
Conhecimento,  capital,  tecnologia e
oportunidades circulam em uma velocidade
extraordindria. E, nesse cendrio, as
organizacdes mais preparadas ndo serdo
necessariamente aquelas que possuem tudo
dentro de casa.

Serdo aquelas que souberem acessar,
conectar e mobilizar competéncias.

E nesse contexto que os ecossistemas
empresariais deixam de ser apenas uma
tendéncia e passam a representar, na minha
visdo, uma nova arquitetura para os negdcios.
E fago questdo de estabelecer uma diferenca
importante: quando falo em ecossistema, ndo
estou falando simplesmente de networking.
Néo estou falando de participar de eventos,
infegrar grupos empresariais ou possuir uma
agenda cheia de contatos.

Um verdadeiro ecossistema empresarial nasce
quando empresas, profissionais, investidores,
universidades, startups, governos e instituicdes
conseguem combinar competéncias diferentes
para criar valor e gerar oportunidades que
dificilmente seriam construidas isoladamente.
Essa mudanca parece simples.

Mas  acredito  que  ela  transforma
profundamente a maneira como precisamos
pensar uma empresa.




Jodo Kepler oo

" Hores relas o)

DA COMPETICAQ A
CONSTRUCAO CONJUNTA

Durante muito tempo, aprendemos a formular algumas
perguntas estratégicas: Quem sdo meus concorrentes?
Como posso conquistar uma fatia maior do mercado?
Como protejo meu conhecimento? Como vendo mais
do que os demais?

Essas perguntas continuam relevantes. Mas existe
outra que considero cada vez mais importante: Com
quem eu posso construir algo que sozinho levaria
muito mais tempo para construirg

Para mim, essa é uma das grandes perguntas do
empresdrio contempordneo. As fronteiras tradicionais
entre concorrentes, fornecedores, clientes e parceiros
estdo se tornando menos rigidas.

14 Empreendedores do Brasil

‘ “Com quem eu posso construir

algo que sozinho levaria muito
mais tempo para construir?”

Um concorrente pode participar de um
projefo conjunto. Um cliente pode se
transformar em canal de distribuicdo. Um
fornecedor  pode  colaborar  no
desenvolvimento de uma nova solucdo.
Uma  universidade pode  fornecer
pesquisa e tecnologia. Uma startup pode
entregar velocidade de inovacdo.Um
investidor pode contribuir ndo apenas

com capital, mas também  com
relacionamento e acesso a novos
mercados. O poder publico pode

participar da constru¢do de ambientes
econdmicos favordveis.E uma empresa
aparentemente  distante do  nosso
segmento pode abrir portas para um
mercado que dificilmente alcancariamos
sozinhos.

Quando essas relacées deixam de ser
ocasionais e comecam a funcionar de
maneira articulada,
ecossistema empresarial.

temos um



» “Uma empresa nao precisa possuir
todas as competéncias. Precisa saber
acessa-las, combina-las e integra-las.”



O ATIVO QUE NAO
APARECE NO BALANGCO

Durante muito tempo, aprendemos a avaliar
o valor de uma empresa pelos ativos que ela
acumulava.  Fdbricas. Terrenos. Imdveis.
Equipamentos. Capital. Propriedade
intelectual. Tecnologia. Marcas. Carteiras de
clientes. Todos continuam fundamentais.

Mas acredito que existe outro patriménio
empresarial, valioso, que
raramente aparece nas  demonstracdes
financeiras: a capacidade de conexdo.

extremamente

Quem essa empresa conhece?

A quais mercados consegue chegar?

Quais portas sua reputacdo consegue abrir?
Em quais ambientes empresariais esté
inserida?

Que conhecimentos consegue mobilizar?
Quanto tempo precisa para encontrar as
competéncias necessdrias quando uma nova
oportunidade aparece?

Essas perguntas revelam outra dimensdo do
valor empresarial.

Uma companhia com 50 funciondrios pode
estar inserida em um ecossistema capaz de
mobilizar  centenas  de  profissionais,
tecnologias, especialistas, investidores e
organizacdes. Por isso, acredito que o
tamanho da estrutura @ ndo consegue,
sozinho,
capacidade de execu¢do de uma empresa.

demonstrar a verdadeira

Uma organizacdo relativamente pequena,
mas conectada a um ecossistema poderoso,
pode possuir uma capacidade de realizagdo
muito superior ao tamanho aparente de sua
estrutura.

16 Empreendedores do Brasil

A EMPRESA NAO PRECISA
MAIS SER DONA DE TUDO

Existe outra crenca empresarial que
considero importante revisitar: a ideia de que
crescer significa necessariamente internalizar

estruturas.

Durante décadas, quando uma empresa
precisava de  marketing, criava  um
departamento.  Quando  precisava  de
tecnologia, contratava uma equipe.

Quando queria entrar em outro mercado,
montava uma nova estrutura. Os
apresentam outra
possibilidade. Uma empresa ndo precisa
possuir todas as competéncias. Precisa saber

acessd-las, combind-las e integré-las.

ecossistemas nos

O marketing pode estar em uma
organizagdo parceira. A tecnologia, em
outra. A educacdo e a formacdo profissional,
em outra. O capital pode vir de investidores
conectados ao ecossistema.

O conhecimento especializado pode estar
em uma universidade. A distribuicdo pode
ser realizada por uma companhia que jd
domina  deferminado mercado. A
internacionalizacdo pode acontecer com
parceiros que |G possuem  presenga,
experiéncia e relacionamentos no  pais
desejado.

Isso nGo diminui o papel da empresa. Pelo
contrdrio. Transforma esse papel.

Além de executar, precisamos aprender a
orquestrar competéncias.

E acredito que essa capacidade de
orquestracdo serd uma das grandes
vantagens competitivas dos préximos anos.
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AS FRONTEIRAS ENTRE
OS SETORES ESTAO
DESAPARECENDO

Outra transformacdo que observo é que as
empresas estdo cada vez mais dificeis de
serem classificadas dentro de uma Unica
categoria.

Educagdo encontra tecnologia. Tecnologia
encontra mercado imobilidrio. Mercado

imobiliério encontra hospitalidade.
Hospitalidade encontra turismo. Turismo
encontra gastronomia. Gastronomia
encontra  vinho. ~ Vinho  encontra

experiéncias.  Experiéncias  encontram
negécios. E negdcios voltam a encontrar
educacdo.

E justamente nessas intersecoes que vejo
algumas  das  oportunidades  mais
inferessantes  surgirem. Por isso, acredito
que as organizacdes mais preparadas
para o futuro talvez ndo sejam aquelas
que  dominam  exclusivamente  um
segmento, mas aquelas capazes de
transitar por diferentes cadeias de valor.

A empresa do futuro poderd pertencer
menos a um setor especifico e mais a
diferentes ecossistemas simultaneamente.

QUANDO A GEOGRAFIA
DEIXA DE SER BARREIRA

Existe ainda outra dimensdo fundamental
nessa transformacdo: a geografia.

Durante  grande parte da  histéria
empresarial, as conexdes de uma
organizagdo estavam fortemente
vinculadas ao territério onde ela operava.
A tecnologia mudou radicalmente essa

realidade.

Empreendedores do Brasil 17



Hoje, uma empresa pode nascer em Maceid,
tecnologia  em Paulo,
estabelecer parcerias em Portugal, acessar
investidores nos Estados Unidos e encontrar

desenvolver Sdo

oportunidades de negécios nos Emirados

Arabes Unidos.

Isso também muda, na minha visdo, a maneira
devemos compreender a
internacionalizacdo. ndo
significa necessariamente abrir uma filial,
montar uma grande estrutura ou  possuir
centenas de funciondrios em outro pais. Pode
significar, antes de tudo, entrar em um

como
Internacionalizar

ecossistema internacional.

Quando um empresdrio chega a um novo
mercado conectado a hubs, investidores,
universidades,  governos e
instituicdes locais, uma das maiores barreiras
da internacionalizacdo comeca imediatamente
a diminuir: a distancia relacional.

empresas,

E existe uma ideia que considero fundamental:
“A distdncia entre dois mercados ndo é
medida apenas em quilémetros. E medida
também pela quantidade de conexdes
existentes entre eles.”

Uma empresa pode estar fisicamente distante
de determinado mercado e, ao mesmo tempo,
extremamente préxima dele por causa das
relacdes que construiu. Da mesma maneira,
geograficamente

pode estar

comercialmente distante porque ndo conhece

proxima e

as  pessoas, instituicdes e  caminhos

necessdrios para acessar as oportunidodes
existentes.

‘ “Existe uma diferenca enorme
entre conhecer pessoas e saber
conectd-las para gerar valor.”
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O EMPRESARIO DO FUTURO
SERA UM ORQUESTRADOR

Essa nova arquitetura econémica também
exige, na minha visdo, uma transformacdo
na lideranca. preparados  para
administrar pessoas,  capital,
estoque, processos, estruturas, operagoes.
Tudo isso continuard essencial.

Mas
competéncia:
oportunidades.
O empresdrio do futuro precisard conectar
pontos  aparentemente  desconectados,
perceber complementaridades,
quem pode ajudar quem, compreender onde
existe capacidade ociosa e onde existe
demanda.

Fomos
recursos,

precisamos acrescentar outra

administrar  relacdes e

identificar

Perceber que uma conversa aparentemente
distante do seu negécio pode se transformar,
meses depois, em uma parceria estratégica.
Por isso, ter uma grande rede de contatos
ndo serd suficiente. Para mim, existe uma
diferenca enorme entre conhecer pessoas e
saber conecté-las para gerar valor.

Essa capacidade de articulagdo poderé
definir geracdo de lideres
empresariais.

uma nova

GENEROSIDADE ESTRATEGICA:
GERAR VALOR PARA O OUTRO
FORTALECE TODO O AMBIENTE

Existe, porém, uma condicdo essencial para
que os ecossistemas funcionem.

Eles ndo  podem  ser  construidos
exclusivamente sobre interesses comerciais
imediatos. Quando todos entram em uma
comunidade empresarial fazendo apenas
“O que eu posso vender
aqui?” — aquele ambiente rapidamente
deixa de ser comunidade e se

transforma em uma feira comercial.

uma pergunta

uma



“Confianca nao pode ser
comprada instantaneamente. Ela
~/ precisa set construida.”



Acredito que os ecossistemas mais consistentes
funcionam a partir de outra pergunta:

7” . .

Que oportunidade eu consigo gerar para
alguém deste ambiente?”

Eu chamo essa dindmica de generosidade
estratégica. N&o estou falando de realizar
favores esperando uma recompensa futura.
Estou falando de compreender que, em
ambientes baseados em confianga, quanto mais
valor circula, mais valioso se torna o préprio
ecossistema. Uma indicacdo pode gerar um
contrato. Uma apresentacdo pode criar uma
sociedade. Uma conversa pode aproximar um
investidor de uma empresa.

Posso conectar duas pessoas e ndo participar
financeiramente daquela negociacdo. Ainda
assim, contribuo para aumentar a capacidade
de geracdo de valor daquele ambiente.

E, ao fazer isso, também fortaleco minha
posicdo dentro da rede. E assim que o capital
relacional comeca a adquirir importancia
econdmica.

CONFIANCA: UMA DAS GRANDES
MOEDAS DA NOVA ECONOMIA

Quanto mais conectada se torna a economia,
mais importante se torna a confianca.
Ecossistemas empresariais ndo funcionam
apenas por contratos. Eles dependem de
reputagdo. Quando recomendo uma empresa
ou um profissional, estou colocando parte da
minha  prépria  credibilidade  naquela
indicacdo. Uma recomendacdo baseada em
confianca reduz barreiras, encurta caminhos,
acelera reunides e facilita negociagdes.

E por isso que acredito que reputacdo e
confianca ocupardo uma posicdo ainda mais
estratégica nos negécios. Uma empresa pode
publicidade.  Pode
tecnologia. Pode ampliar sua equipe. Pode
adquirir equipamentos.

comprar contratar
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A EMPRESA DO FUTURO
TALVEZ NAO SEJA APENAS
UMA EMPRESA

Quando observo todas essas transformacdes
em conjunto, chego a uma provocagdo que
considero importante.

Algumas das organizacdes mais relevantes
das préximas décadas talvez ndo sejam
apenas empresas no sentido tradicional.

Poderdo ser plataformas, comunidades, hubs,
redes e ecossistemas capazes de reunir
diferentes organizacdes em torno de

oportunidades compartilhadas.

E dentro dessa visdo que tenho pensado a
construgdo do Next Group.

Minha inten¢do vai além de simplesmente
reunir diferentes negécios sob uma mesma
estrutura. Quero contribuir para desenvolver
um ambiente no qual educacdo, tecnologia,
internacionalizacdo, desenvolvimento

empresarial, inovacdo e geracdo de
negbcios possam se conectar e potencializar

umas As outras.

Porque aprendi que algumas das maiores
oportunidades ndo pertencem exclusivamente
a uma empresa. Elas surgem justamente no
espaco entre empresas.

E nesse espaco que competéncias se
encontram.
Onde um conhecimento encontra uma

necessidade. Onde capital encontra uma
oportunidade. Onde tecnologia encontra um
mercado. Onde pessoas encontram projetos.
E onde relagdes podem se transformar em
negdcios.



DO “POSSUIR” PARA
O “ACESSAR”

Talvez uma das maneiras mais claras de compreender
essa transformacdo seja observar como nossas
perguntas estratégicas estdo mudando.

Durante muito tempo perguntamos:

“O que minha empresa possui?”

Agora precisamos também perguntar:

“O que minha empresa consegue mobilizar?”

Perguntdvamos:

“Quem sdo meus concorrentes?”
Agora precisamos acrescentar:
“Quem pode construir comigo?”

Perguntdvamos:

“Qual é o meu mercado?”

Talvez devamos perguntar:

“De quais ecossistemas minha empresa pode
participar?”

E, durante muito tempo, perguntamos:

“Até onde minha organizagdo consegue chegar?”
Hoje, acredito que existe uma pergunta ainda mais
poderosa:

“Até onde podemos chegar juntos?”

Na&o estou defendendo o fim da competicdo. Também
ndo acredito que estruturas, talentos, capital e
tecnologia deixardo de ser importantes. O que estou
dizendo é que a vantagem competitiva estd
adquirindo uma nova dimensdo. No novo mundo dos
negécios, vencer ndo dependerd apenas daquilo que
existe dentro dos limites de uma empresa. Dependerd
também daquilo que ela consegue acessar, conectar e
mobilizar além deles. Estamos caminhando para uma
economia mais interdependente, mais conectada e
potencialmente mais global. E, diante de tudo o que
tenho observado e construido ao longo da minha
trajetéria empresarial, chego a uma convicgdo:
ninguém precisa construir tudo sozinho.

Mas existe algo que todos nds precisaremos
aprender: a construir juntos. (@

Claudio Santos Q
@claudio_saints
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CONVERSAS EM

Por Bruna Arguello

Especialista em Vendas | Empresaria




Porqueosclientescompram
dequementendeseus
problemasenaode quem
apenasapresentasolucoes

Por muito tempo eu acreditei que vender
bem era saber falar bem. Achava que, se
eu conhecesse cada detalhe do meu
produto, se eu tivesse a apresentacdo
mais bonita e o argumento mais afiado, o
contrato viria como consequéncia natural.
levei  alguns anos, e  algumas
oportunidades perdidas, para entender
que eu estava olhando para o lado
errado da mesa. O cliente nunca esteve
inferessado no meu roteiro. Ele estava
interessado em ser compreendido.

mudou

Essa virada de percepcdo

completamente a forma como eu
trabalho. Hoje eu sei que a venda
consultiva ndo comeca quando eu abro a
boca para apresentar. Ela

quando eu fecho a boca para escutar.

comeca

Ovendedorque falademais
perdeavenda

Existe um tipo de profissional que todos
conhecemos. Ele chega,
cumprimenta, e em poucos segundos &

nés &

estd despejando informacdo. Fala das
funcionalidades, dos diferenciais, dos
prémios que a empresa ganhou, do
quanto o produto é superior &
concorréncia. E energia, € entusiasmo,
é conhecimento. E, ainda assim, muitas
vezes ele sai da reunido sem nada.

O motivo é simples. Quando eu falo
antes de entender, eu estou apresentando
uma solugdo para um problema que
talvez nem exista na cabeca do meu
cliente.

Eu ofereco respostas para perguntas que
ninguém fez. E o cliente, do outro lado,
sente exatamente isso: que estd diante de
alguém preocupado em vender, ndo em
ajudar.

A pessoa que percebe a
diferenca em segundos. Ela sabe quando
esté sendo ouvida e quando estd sendo

compra

empurrada. E ninguém gosta de ser
empurrado.

Entenderoproblemavale
maisdoqueconhecera
solucao

Quando eu falo em vendas consultivas,
muita gente imagina uma técnica
complicada, cheia de etapas e rofeiros
decorados. Nao é isso. No fundo, trata-se
de uma inverso de prioridades bem
honesta. Em vez de comecar pelo que eu
tenho a oferecer, eu comeco pelo que o
outro precisa resolver.

Isso significa fazer perguntas de verdade.
Néo aquelas perguntas de fachada,
feitas s6 para dar a impressdo de
inferesse antes de emendar o discurso de
sempre. Perguntas reais, que buscam
entender o contexto da pessoa, as dores
dela, o que |4 tentaram antes, o que deu
errado, o que estd em jogo se nada
mudar. E nesse ferritério que a confianga
nasce. Eu costumo dizer que o cliente
compra a sensacdo de estar em boas
maos.
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E essa sensagdo ndo vem de um catdlogo
impecdvel. Ela vem de perceber que a pessod
do outro lado entendeu, de fato, o tamanho do
problema. Quando o cliente sente que fui eu
quem enxergou a situagdo dele com clarezq,
muitas vezes até melhor do que ele mesmo
conseguia enxergar, o contrato deixa de ser um
esforgo de convencimento e passa a ser uma
consequéncia ébvia.

Aconfianca¢oativomais
valioso danegociacao

Contratos ndo se sustentam em promessas
bonitas. Eles se sustentam em confianga. E
confianga se constréi de um jeito s6, com
atencdo genuina.

Quando eu me proponho a entender o
problema do cliente antes de oferecer qualquer
coisq, eu estou dizendo, sem precisar falar, que
o interesse dele vem primeiro. Isso muda toda a
dindmica da conversa. O cliente relaxa. Ele para
de se defender. Comeca a compartilhar
infformagdes que jamais entregaria a um
vendedor comum, porque percebe que essas
informagdes véo ser usadas a favor dele, e ndo
contra o bolso dele.

E aqui estd um ponto que considero
fundamental: as vezes a atitude mais consultiva

2

que eu posso ter & reconhecer que a minha
solugdo ndo é a ideal para aquele momento.
Parece contraintuitivo dizer isso em um texto
sobre vendas, eu sei. Mas foi justamente por ter
sido honesta em situagdes assim que construi
relacionamentos que voltaram, meses depois,
prontos para fechar. A honestidade ndo custa a
venda. Ela protege a reputacdo, que € o que

garante todas as préximas vendas.
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Daconversaaocontrato

Transformar uma conversa em contrato ndo
é um truque de fechamento. E a colheita de
tudo que foi plantado antes. Quando a
escuta foi verdadeira, quando o problema foi
mapeado com cuidado, quando a confianca
j& existe, o fechamento se torna a parte mais
leve do processo. NGo preciso pressionar,
ndo preciso criar urgéncia artificial, ndo
preciso de técnicas de persuasdo para
forcar uma decisd@o. A decis@o ja estava
sendo construida, junto com o cliente, o
tempo todo.

O que eu apresento no final ndo € mais uma
oferta genérica. E uma resposta desenhada
sob medida para aquilo que eu escutei. E é
dificil dizer ndo para uma solugdo que
parece ter sido pensada exatamente para
vocé, porque, no fundo, foi.

O convitequedeixo

Se vocé trabalha com vendas, ou lidera um
time que vende, deixo um convite simples.
Na proéxima conversa importante, resista &
vontade de apresentar. Segure o discurso
pronto. Faga mais perguntas do que
afirmagdes. Escute com a intencdo de
entender, e ndo com a intengdo de
responder.

Vocé vai perceber que os melhores
vendedores ndo sdo os que falam melhor.
Sdo os que compreendem melhor. E que o
contrato, quase sempre, € apenas o home
que damos ao momento em que o cliente

finalmente se sente entendido. (@

Bruna Arguelloo
@brunaarguello
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QUM GNO DA IGEIN?
\i;l\/lgrcas patentes e propriedade intelectual na
= era dos ecossistemas empresariais

Por Euler Costa

Founder Agility Marcas e Patentes | Mentor



DURANTE MUITO TEMPO, PROTEGER UMA EMPRESA

7

SIGNIFICAVA CONSTRUIR MUROS.

Estamos entrando em uma economia
cada vez mais baseada em ecossistemas,
colaboracédo, tecnologia e parcerias
estratégicas. Uma empresa desenvolve a
solucédo, outra domina o mercado, uma
universidade contribui com conhecimento,
um investidor aporta capital e um parceiro
abre portas para novos territorios.

Todos podem participar da construcéo de
uma oportunidade. Mas existe uma
pergunta que muitos empresarios ainda
fazem tarde demais: quem € dono daquilo
gue estamos construindo juntos?

Quanto mais colaborativo se torna o
ambiente empresarial, mais estratégica se
torna a propriedade intelectual.

Durante muito tempo, marcas e patentes
foram vistas  principalmente  como
instrumentos de protecdo. Essa viséo
precisa evoluir. Proteger nao significa
impedir conexodes. Significa criar
seguranca para compartilhar, licenciar,
negociar e crescer.

Uma marca ndo é apenas um nome ou
logotipo. Ela reune reputacéo, confianca,
posicionamento e valor de mercado.
Quando bem estruturada, pode participar
de licenciamentos, franquias, collabs,
novos produtos e processos de expansao.
Muitas vezes, a marca consegue chegar a
lugares onde a propria estrutura da
empresa ainda ndo chegou.

§ -
De muros |
para pontes.

A nova economia
{ ¢ construida per
CONCXOCS.

Quanto mais colaborativo se torna o
ambiente empresarial, mais estratégica
se torna a propriedade intelectual.

Durante muito tempo, marcas e patentes
foram vistas principalmente como
instrumentos de defesa. Essa visdo
precisa evoluir. Proteger nao significa
impedir  conexdes.  Significa  criar
seguranca para compartilhar, licenciar,
negociar e crescer.

“Quem ¢ dono daquilo que
estamos construindo
juntos?”
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Uma marca ndo € apenas um nome ou
logotipo. Ela concentra reputacédo, confianca,
posicionamento e valor de mercado. Pode
chegar a novos territorios, participar de
licenciamentos,  franquias, collabs e
parcerias. Em muitos casos, a marca
consegue viajar mais rapido do que a propria
empresa.

O mesmo acontece com as patentes. Além
de proteger uma inovacdo, elas podem
integrar negociagbes, licenciamentos e
parcerias tecnoldgicas, transformando
conhecimento em oportunidade de negécios.
Nos ecossistemas empresariais, essa
discusséo ganha ainda mais importancia. Se
duas empresas desenvolvem uma solucao
juntas, quem terd os direitos sobre ela? Se
uma marca for utilizada por um parceiro,
quais serdo os limites? Se uma tecnologia
for compartilhada, quem podera explora-la
comercialmente?

Confianga néo significa auséncia de regras.
Ecossistemas fortes precisam de relacdes
claras.

A internacionalizacdo amplia ainda mais
essa necessidade. Levar uma empresa para
outros mercados significa também levar seus
ativos intangiveis: marca, tecnologia,
conhecimento e propriedade intelectual. Por
isso, a estratégia de protecdo precisa
acompanhar a estratégia de expanséo.

O empreséario precisa deixar de perguntar
apenas “como impedir que copiem minha
ideia?” e comecar a questionar. “como
proteger aquilo que construi para
transforma-lo em novas oportunidades?”
Porque, na nova economia, propriedade
intelectual ndo deve aparecer somente
quando surge um conflito. Ela precisa estar
presente nas decisdes sobre inovagao,
investimento, expansdo, parcerias €
internacionalizacao.

Proteger é saber o que é seu para poder
compartilhar, conectar, negociar e
crescer. g)

Euler CostaQ
@euler.costabenfica




QUALEO
PRIMEIRO

O SUCESSO?

SERDONO DA
SUA MARCA!

Diante de um mercado cada vez mais competitivo, garantir o direito exclusivo de uso da sud
marca € primordial. Sabemos que ela estabelece uma rela¢do de valor com o consumidor,
além de criar uma identidade duradoura que agrega muito no processo de marketing de
seus produtos ou servicos. E fundamental entender que o conceito de marca é mais
intangivel do que tangivel. Por meio dela, o consumidor experimenta sensagdes, vivencia
experiéncias e forma percep¢des Unicas. Por esse motivo, uma marca pode se tornar um
elemento tematico importante para a publicidade. No entanto, se esse nome, apds anos de
uso, precisar ser alterado, todo o conceito mercadolédgico podera ser abalado.

Sem registro, a marca nao possui dominio e pode ser facilmente apropriada por terceiros,
causando severos prejuizos financeiros ao fundador. Por outro lado, com uma marca
registrada, além do direito de uso exclusivo, o titular pode firmar contratos de cessao e
licenciamento, recebendo royalties como retorno financeiro.

Registro de softwares

Registro de marca e patente
8 P Prop. Intelectual

@agilitymarcasepatentes (O 3199663-2617
@agilitymarcasepatentes.morumbi (O 1199813-0488






Quando pensamos em “A Arte da Guerra”, é natural imaginar

exércilos, inimigos, lerritorios e batalhas.

Durante séculos, os ensinamentos de Sun Tzu atravessaram
campos militares e chegaram as empresas como referéncia
de estratégia, lideranca e competi¢io. Mas, quando aceitei o
desafio de comentar essa obra, uma pergunta me
acompanhou durante toda a escrita: ¢ se a guerra mais
importante da nossa vida ndo estiver acontecendo do lado

de fora?

Foi a partir dessa provoca¢ido que comecei a enxergar Sun
Tzu por outra perspectiva. Para mim, ele ndo escreveu
apenas sobre guerra. Hscreveu sobre a mente humana
quando atravessa risco, incerteza e imprevisibilidade. E
talvez seja justamente por isso que um tratado escrito ha
cerca de 2.500 anos continue tao atual. Mudaram as armas,
os tertitotrios e os adversirios, mas continuamos travando
batalhas para tomar decisdes dificeis, sustentar limites,
enfrentar insegurancgas, abandonar caminhos que ja ndo
fazem sentido e nio nos perder de quem somos no meio
do barulho.

E nesse territorio que estratégia e coragem se encontram.
Coragem sem estratégia pode se transformar em desgaste.
Estratégia sem coragem pode terminar em paralisia. O que
Sun Tzu nos oferece, quando transportamos seus
principios para a vida contemporanea, ¢ algo muito mais
interessante do que um conjunto de técnicas para vencer
adversarios: ele nos ensina a construir seguranca antes de

agir.

Hssa talvez seja uma das maiores distor¢bes sobre a
coragem. Fomos acostumados a associa-la ao impulso, a
auséncia de medo, a pessoa que simplesmente vai. Eu
defendo exatamente o contririo. Coragem ndo ¢ impulso.
Coragem ¢ uma habilidade que pode ser treinada e nasce de
um processo de construgiao de seguranga. Quanto melhor
compreendemos quem sSOmMos, O terreno em que estamos
pisando, os recursos que possuimos e aquilo que estamos
dispostos a sustentar, mais condi¢cdes temos de agir apesar
do medo. Este, alids, ¢ o pré-requisito para a coragem, nao
seu oposto. O oposto da coragem nao é medo; é covardia.

A Primeira Lei de Sun Tzu, Fazendo Planos, comeca
justamente antes da agdo. Antes de avangar, ¢ preciso
avaliar. Essa logica é extremamente poderosa para o nosso
encorajamento porque nos obriga a substituir a pergunta
“tenho coragem para fazer isso?” por perguntas muito mais
uteis: por que quero fazer isso? Essa decisdo esta alinhada
ao que acredito? Que vida estou tentando construir? A
coragem comeca a ganhar consisténcia quando deixa de ser
uma reacdo 4 citcunstancia e passa a servir a uma direcio.

Em seguida, Sun Tzu nos conduz ao conhecimento. Uma
das ideias mais conhecidas de sua obra é a importancia de
conhecer o inimigo e conhecer a si mesmo. Quando
trazemos esse principio para dentro, percebemos que
muitas das batalhas que acreditamos travar contra o mundo
sdo alimentadas por mecanismos internos que sequer
conhecemos. Perfeccionismo, necessidade de aprovacio,
medo de rejeicao, precipitacdo, inseguranca, dificuldade de
estabelecer limites. Tudo aquilo que ndo reconhecemos em
nés ganha enorme poder sobre nossas decisGes. Pensar
estrategicamente exige a coragem de ndo buscar respostas
faceis para problemas complexos e de ndo substituir
conhecimento e método por esforco entusiasmado.

Mas autoconhecimento, sozinho, nio basta. B preciso
estrutura. E essa é outra contribuicio extraordinaria de Sun
Tzu para o encorajamento. O que funciona uma vez pode
ser sorte; O que conseguimos repetir comeg¢a a se
transformar em método. Coragem também precisa deixar
de depender dos nossos dias bons. Se s6 consigo me
posicionar quando estou confiante, se s6 consigo tomar
uma decisdo quando o cenario estd favoravel ou se sé
sustento meus limites quando nio corro o risco de
desagradar ninguém, ainda estou condicionando minha
coragem as circunstancias.

Foi estudando esse processo que compreendi que
encorajamento nio deveria ser tratado apenas como
inspiracdo. Precisamos reconhecer nosso funcionamento
mental, identificar nossos valores inegociaveis, nomear
insegurancas, construir redes de apoio e conhecer as forcas
que sustentam nosso movimento. Quando transformamos
esse percurso em estrutura, deixamos de esperar que a
coragem apare¢a e comeg¢amos a criar as condicdes para
acessa-la.

Outro ensinamento fundamental de Sun Tzu ¢é que
ninguém vence uma guerra sozinho. Essa ideia confronta
uma imagem bastante romantizada da coragem: a do heréi
solitatio, autossuficiente, que enfrenta tudo sem precisar de
ninguém. Na pratica, acontece justamente o contrario.
Seguranga também se constr6i por meio de vinculos. Redes
de apoio, inteligéncia compartilhada e aliados estratégicos
ndo diminuem nossa for¢a; ampliam nossa capacidade de
agir. Pedir ajuda pode ser um gesto profundamente
corajoso quando significa reconhecer que existe uma
batalha importante demais para ser travada apenas com os
recursos que temos. No livro, defendo que pertencimento
nao ¢ um detalhe emocional, mas solo fértil da coragem.
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Sun Tzu também nos ensina a observar o terreno, e
talvez poucas competéncias sejam tdo necessarias
hoje quanto essa. Vivemos em uma cultura que
valoriza respostas rapidas, opinides imediatas e
movimento constante. Parece que precisamos estar
sempre fazendo alguma coisa para demonstrar que
estamos avangando. S6 que movimento sem

direcdo também nos afasta do destino.

Ler o terreno significa compreender o momento
antes de reagir a ele. Ha situa¢Ses em que coragem
serd avangar; em outras, esperar. Em algumas,
insistir; em outras, abandonar. H4 momentos em
que coragem ¢ dizer sim e outros em que ela se
materializa justamente na capacidade de dizer nio.
O principio estratégico por tras dessas escolhas ¢ o
mesmo: nao existe uma resposta corajosa universal
porque coragem nao € repetir um comportamento,
mas escolher conscientemente o compotrtamento
adequado a realidade que se apresenta.

Essa logica nos leva a um principio que considero
essencial: desapego. Para adaptar uma estratégia,
precisamos estar dispostos a abandonar a estratégia
anterior. Parece 6bvio, mas nido é. Quantas vezes
continuamos  insistindo em um  projeto,
relacionamento, carreira ou modelo de negdcio nio
porque ainda faga sentido, mas porque ji
investimos demais nele? A adaptagio exige
flexibilidade, mas a flexibilidade sé existe quando
conseguimos desapegar daquilo que planejamos
para enxergar aquilo que o presente esta pedindo.

E por isso que, ao reinterpretar as leis de Sun Tzu,
chego repetidamente a mesma palavra: clareza.
Nio precisamos necessariamente de mais forga.
Precisamos enxergar melhor. Clareza sobre quem
somos, sobre o que queremos construir, sobre
nossas vulnerabilidades, sobre o cenario, sobre
quem pode caminhar conosco e sobre o prego das
escolhas que estamos fazendo. E dessa clareza que
nasce uma coragem menos barulhenta e muito
mais consistente.

No livro, chamo esse processo de clareza corajosa.
E a clareza que gera coragem, a coragem que
produz movimento e o movimento que devolve
poder pessoal. Nao se trata da coragem cheia de
adrenalina, mas daquela que nasce quando
entendemos o terreno e percebemos que temos
escolha.

E existe ainda uma dltima dimensio que
acrescentei as treze leis de Sun Tzu: a Coragem
Criativa. Porque nem toda batalha pode ser vencida
da maneira como imagindvamos. Ha
acontecimentos que ndo conseguimos evitar,
perdas que nio podemos desfazer e circunstancias
sobre as quais ndo temos qualquer controle. Nessas
situagdes, nossa possibilidade de acdo esta na
capacidade de ressignificar o que aconteceu e
transformar experiéncia em repertério, dor em
direcio e problema em matéria-prima para um
proximo movimento. A Décima Quarta Lei nasce
justamente da ideia de recuperar a autonomia de
pensar com a prépria cabeca e usar criatividade
como coragem estratégica.

Talvez essa seja a maior contribuicio de Sun Tzu
para o nosso encorajamento: compreendetr que
coragem ndo significa entrar em todas as guetras.
Significa ter lucidez suficiente para saber quais
batalhas merecem ser travadas, estratégia para
escolher como enfrentd-las e seguranga para
sustentar a decisdo tomada.

A vida continuard sendo contingente. Um
telefonema muda tudo, uma perda reorganiza o
mapa, uma oportunidade aparece quando nio
estavamos preparados. Ndo controlamos o que a
vida coloca diante de nés, mas podemos ampliar
nossa capacidade de escolher o que fazer com
aquilo que nos acontece. E exatamente ai que a
coragem deixa de ser uma caracteristica de algumas
pessoas e passa a ser uma possibilidade para todos
nos.

Depois de mergulhar nas leis de um dos maiores
estrategistas da histéria, cheguei a uma conclusio
aparentemente simples: a maior vitdria nao esta em
derrotar o outro. Estd em deixar de ser derrotado
automaticamente pelos préprios medos, padrdes e
insegurangas. Porque a verdadeira arte da guerra
talvez seja aprender a construir paz suficiente
dentro de nds para escolher, com consciéncia, o
proximo passo. /)

AA‘
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MATERIA DE CAPA

Por Fdatima Reis

4 trajetorias que ndo cabem
apenas em uma biografia. Elas
atravessam geracoes, transformam
mercados e passam a fazer parte
da memoria de um pafs.

SILVIO SANTOS CONSTRUIU
UMA DESSAS HISTORIAS.

De vendedor nas ruas do Rio de Janeiro a um
dos maiores comunicadores e empresarios
brasileiros, Senor Abravanel fez da capacidade
de compreender pessoas o alicerce de uma
trajetéria extraordinaria.

Sua voz, seu carisma, sua autenticidade e sua
habilidade para transformar audiéncia em
relacionamento criaram muito mais do que
programas de televisao: construiram uma das
marcas mais reconhecidas da comunicacgao

nacional.

Em 1981, um de seus maiores sonhos ganhava
forma com o nascimento do SBT — Sistema
Brasileiro de Televisao. Quarenta e cinco anos
depois, a emissora permanece como parte da
historia afetiva de milhées de brasileiros,
reunindo diferentes geragoes em torno de
programas, apresentadores e momentos

inesqueciveis.

Mas por tras do homem dos domingos, dos
avioezinhos, do microfone e das gargalhadas
existia um empreendedor visionario. Silvio
compreendeu como poucos o poder de
conhecer seu publico, valorizar pessoas,
identificar oportunidades, assumir riscos e
construir uma marca sem abrir mao de sua
propria identidade.

OHOMEM QUE VIROU
PERSONAGEM DO
PROPRIO PAIS

Poucos comunicadores conseguiram

construir um repert6rio simbolico tio poderoso.
O microfone. Os avidezinhos. O sortiso.

As perguntas a plateia. As gargalhadas.

Os bordées. A voz inconfundivel.

A porta da esperanca. As brincadeiras.

Os domingos. Silvio Santos deixou de ser
apenas uma personalidade da televisao

e se transformou em personagem da cultura brasileira.
Mesmo quem nio acompanhava regularmente
seus programas sabia quem ele era.

Isso representa um nivel de reconhecimento

de marca que poucas personalidades alcancam.

O APRESENTADOR
QUERIA TER SUA
PROPRIA EMISSORA

O sucesso diante das cameras ndo era suficiente.
Silvio Santos queria controlar também a
estrutura por tras delas.

O apresentador comegou a perseguir

um objetivo extremamente ambicioso:
conquistar sua propria concessao de televisao.
Em 1975, conseguiu a concessio de seu
primeiro canal. Em maio de 1976, entrou no ar
no Rio de Janeiro a TVS, que se tornaria o
embriio de sua futura rede nacional.

O sonho, entretanto, era maiof.

Silvio queria construir uma rede de televisio.

E conseguiu.

Nesta edi¢io especial, a Revista Empreendedores do
Brasil revisita a trajetoria de Silvio Santos e os 45 anos
do SBT sob a perspectiva da comunicagao, dos
negocios e, principalmente, do legado.

Uma homenagem ao comunicador que entrou na casa
dos brasileiros, a0 empresario que construiu um
império e a0 homem cuja histéria continua inspirando
quem acredita que grandes sonhos podem

comegar de lugares simples.

Silvio Santos partiu. Sua voz tornou-se memoria.

Sua obra permanece.

E seu legado continua no ar.
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Ha empresas que atravessam décadas. Ha marcas que
atravessam  geragcdes. E  existem aquelas que
conseguem algo ainda mais raro: tornam-se parte da
memoria afetiva de um pafs.

O SBT pertence a essa ultima categoria.

Em 19 de agosto de 2026, o Sistema Brasileiro de
Televisio completou 45 anos. Sdo mais de quatro
décadas de programas, personagens, apresentadores,
novelas, jornalismo, auditérios, desenhos, humor,
musica, concursos e borddes que entraram para a

cultura popular brasileira.

Mas contar a histéria do SBT exige voltar muito antes

de 1981.

Exige contar a histéria de um homem que comegou
vendendo produtos nas ruas do Rio de Janeiro e
terminou a vida reconhecido como um dos maiores
comunicadores e empresarios brasileiros.

Seu nome de nascimento era Senor Abravanel.

Para milhGes de brasileiros, porém, ele sempre serd
Silvio Santos.

ANTES DATELEVISAO,
VEIO O VENDEDOR

A histéria empresarial de Silvio Santos ajuda a
explicar por que ele se tornaria um fenémeno diante
das cimeras.

Nascido no Rio de Janeiro, em 12 de dezembro de
1930, Senor Abravanel demonstrou ainda jovem uma
habilidade que acompanharia toda a sua trajetoria:
compreender pessoas. Antes dos grandes estudios,
dos domingos na televisdo e do famoso microfone
preso ao peito, existiram as ruas. Silvio trabalhou
como camel6 e percebeu rapidamente que vender ndo
significava simplesmente oferecer um produto. Era
necessario chamar atencido, despertar curiosidade,
criar desejo, comunicar valor e conquistar confianga.

Décadas depois, os mesmos principios apareceriam
em sua televisdo. Silvio ndo apenas apresentava. Ele
conversava. Ndo apenas anunciava produtos. Criava
expectativa. Nio enxergava diante das cimeras uma
massa abstrata chamada audiéncia. Enxergava
pessoas.

Essa compreensio do comportamento popular se
transformaria em wuma das maiores vantagens

competitivas de sua carreira.



ORADIO ABREAS PORTAS

Sua voz e capacidade de comunicagido acabaram levando-o
ao radio. A experiéncia ampliou sua percepcdo sobre
entretenimento e comunicac¢do de massa. Silvio passou por
emissoras e desenvolveu cada vez mais aquilo que
postetiormente se transformaria em sua marca registrada:
espontaneidade, improvisacdao, humor e proximidade com o

publico.

Mas seu espirito empreendedor ndo permitia que
permanecesse apenas como funcionario. Uma oportunidade
seria determinante para a construcio de seu futuro
empresarial: o Bat da Felicidade.

O negocio tornou-se um dos pilares da trajetéria do Grupo
Silvio Santos e ajudou a revelar algo fundamental sobre o
empresario por tras do apresentador.

Silvio compreendia o poder da distribuicdo, da recorréncia,
da confianca e, principalmente, da comunicagio. Ele
percebeu cedo que midia e negbcios poderiam caminhar
juntos. Sua popularidade ajudava seus empreendimentos.
Seus empreendimentos fortaleciam sua estrutura empresarial.
E essa combinacio comecaria a construir um ecossistema
muito maior.
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NASCE UM FENOMENO

DATELEVISAO

A televisao ampliaria definitivamente o alcance de
Silvio Santos.

O Programa Silvio Santos tornou-se uma das atracGes
mais emblematicas da histéria da TV brasileira.

No palco, ele desenvolveu uma relacio dificil de
reproduzir. Conversava com as pessoas da plateia,
fazia brincadeiras, promovia competi¢oes, distribufa
prémios, improvisava e transformava acontecimentos
inesperados em entretenimento.

O auditério ndo era cendrio. Era parte do programa.

As famosas caravanas aproximavam ainda mais o
apresentador de uma parcela do Brasil que desejava
participar da televisao.

Silvio compreendeu algo que décadas depois se
tornaria central nas redes sociais: o publico ndo quetia
apenas assistir. Queria participar.

Muito antes dos comentirios, curtidas e transmissoes

digitais, sua televisdo ja era profundamente interativa.







19 DE AGOSTO DE 1981:

NASCE O SBT

e

O dia 19 de agosto de 1981 entrou definitivamente para a histéria da comunicagdo brasileira.
Silvio Santos havia conquistado novas concessoes de televisdo e nascia oficialmente o Sistema
Brasileiro de TelevisGio — SBT.

A estreia ja carregava o DNA de ousadia de seu fundador. A emissora entrou no ar transmitindo
diretamente de Brasilia a solenidade de assinatura das concessoes. Era uma televisdo
mostrando ao pdblico o proprio nascimento.

Comegava ali uma das maiores aventuras empresariais da comunicagdo brasileira. Silvio
deixava de ser somente um dos maiores apresentadores do pais para assumir definitivamente
outra posicdo: dono de uma rede nacional de televisdo.
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“Eu nao sou um homem de televisao. S6 eston nela por
ser um bomr negocio. U otimo negocio pra mum.”

Stlvio Santos 1969




UMA EMISSORA COM A
PERSONALIDADE DO FUNDADOR

Desde seus primeiros anos, o SBT desenvolveu uma
identidade prépria.

Popular, alegre, proxima e extremamente conectada ao
entretenimento familiar.

A emissora construiu sua historia apostando em
formatos que conversavam diretamente com
diferentes geracoes.

Programas de auditério, atracdes infantis, novelas,
humoristicos, jornalismo, game shows, realities e
grandes formatos internacionais passaram por sua
programacao.

Ao longo das décadas, nomes e atracles se
transformaram em parte da memoria brasileira.
Programa Silvio Santos, Show de Calouros, Qual ¢ a
Musica?, Domingo no Parque, Viva a Noite, Bozo,
Chaves, Chapolin, Programa Livre, Domingo Legal, A
Praca é Nossa, Ratinho, Bom Dia & Cia, Show do
Milhao, Casa dos Artistas, Teleton e novelas que
conquistaram geraces sio alguns exemplos de uma
histéria  construida  diante de  milhdes de
telespectadores. Mais do que uma grade de
programacio, o SBT desenvolveu uma personalidade.
E grande parte dela carregava a visao de seu fundador.

UMA EMISSORA COM A
PERSONALIDADE DO FUNDADOR

Existe uma dimensdao da trajetéria de Silvio Santos
especialmente relevante para o universo empresarial.
Ele compreendia profundamente seu publico.

Em uma época na qual termos como experiéncia do
consumidor, engajamento, comunidade, personal
branding e creator economy sequer faziam parte do
vocabulario corporativo, Silvio ja utilizava muitos
desses principios intuitivamente.

Ele sabia ouvir. Sabia testar. Sabia mudar.

Sabia abandonar formatos que nio funcionavam e
insistir naquilo que estabelecia conexio.

E, sobretudo, nunca pareceu ter vergonha de fazer
televisao popular.

Essa talvez seja uma das grandes licoes de sua carreira.
Silvio ndo tentava obrigar o consumidor a gostar
daquilo que ele considerava sofisticado.

Buscava entender aquilo que as pessoas gostavam de
consumir. E uma diferenca aparentemente simples,
mas que separa inimeras empresas de seus clientes.
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APLATEIA COMOESCOLA
DENEGOCIOS

Ha uma histéria relembrada por profissionais
do proprio SBT que sintetiza essa visao.

Em depoimento divulgado pela emissora
durante as comemoracdes dos 45 anos, uma
colaboradora  recordou uma orientacio
recebida de Silvio Santos sobte o tratamento
dado as caravanas.

A mensagem era clara: aquele publico merecia
ser muito bem tratado porque havia sido
fundamental para seu sucesso. A declaragio
revela ~muito sobre sua mentalidade

empresarial.

Silvio sabia quem havia construido sua
relevancia.

O publico. Por tras do apresentador
irreverente existia um empresario atento a um
principio basico e frequentemente esquecido:
nenhuma empresa existe sem pessoas

dispostas a consumir aquilo que ela oferece.

O EMPRESARIO PORTRAS DO
COMUNICADOR

A imagem publica de Silvio Santos esteve tao
ligada a televisao que, muitas vezes, sua dimensao
empresarial ficou em segundo plano.

Mas Senor Abravanel construiu um grupo
empresarial com interesses em diferentes setores.
Sua grande habilidade estava em transformar
comunicagao em ativo estratégico.

Silvio construiu confianca, reconhecimento e
audiéncia durante décadas.

Em linguagem contemporanea, transformou seu
proprio nome em uma das maiores marcas
pessoais do pais. Seu nome gerava atengao. Sua
presenca gerava audiéncia. Sua credibilidade
movimentava negocios.

E sua capacidade de comunicag¢io criava uma
relacdo direta com milhdes de consumidores.
Muito antes da economia dos influenciadores,
Silvio Santos demonstrava o poder economico de
uma marca pessoal extremamente forte.




“Ouem quer dinbeiro?” — wum dos bordoes
mais embleriaticos de sua carverra.



UM EMPREENDEDOR QUENAO
TINHAMEDO DE EXPERIMENTAR

Outra caracteristica marcante foi sua disposi¢ao

para testar ideias.

A histéria do SBT registra mudancas de
programacdo, formatos que  surgiram ¢
desapareceram, programas recuperados anos
depois e apostas consideradas improvaveis.

Nem tudo funcionou. E justamente af existe outra

importante ligdo empresarial.

Empreendedorismo ndo é uma sequéncia de
acertos. B capacidade de testar, interpretar
respostas ¢ continuar. Silvio construiu sua carreira
em um ambiente de altissima exposi¢do, no qual
erros e acertos eram acompanhados por milhGes
de  pessoas.  Ainda  assim,  continuou
experimentando. Essa flexibilidade ajudou sua

marca a atravessar diferentes transformacdes da

televisdao brasileira.

1996: UMANOVA CASA
PARAOSBT

Quinze anos depois da inauguracio da emissora,
outro marco aconteceria. Em 19 de agosto de

1996, o SBT inaugurou sua nova sede.

O complexo reuniu estruturas que anteriormente
estavam distribuidas por diferentes enderecos e
representou uma nova etapa de profissionalizacio

e expansio da emissora.

O empreendimento consolidava fisicamente

aquilo que Silvio Santos havia construido ao longo

de décadas.

O antigo camel6é agora comandava uma das
principais redes de televisdo do Brasil a partir de
um gigantesco complexo de comunicacio. E
diffcil imaginar simbolo mais poderoso de
mobilidade empreendedora.




17 DEAGOSTO DE.2024: O BRASIL SE
DESPEDEDESILVIO SANTOS

Silvio Santos morreu em 17 de agosto de 2024,
aos 93 anos. Sua morte encerrou uma presenca
fisica que atravessara mais de seis décadas da
comunicacao brasileira, mas ndo encerrou sua
influéncia. Porque determinados
empreendedores continuam presentes naquilo
que construiram.

O SBT talvez seja a maior expressio material
desse legado.

Quando Silvio morreu, o Brasil nio se despediu
apenas de um apresentador.

Despediu-se de um personagem que havia
acompanhado diferentes geragoes, atravessado
transformagdes politicas, econdmicas, culturais e
tecnologicas e permanecido reconhecivel em
todas elas.

Pouquissimos brasileiros alcangaram tamanho
grau de presenca na cultura nacional.

”

OMAIOR DESAFIO: TRANSFORMAR
HISTORIAEM FUTURO

Os 45 anos encontram o SBT diante de um
desafio diferente daquele enfrentado por Silvio
Santos em 1981. Naquela época, era necessario
construir uma rede de televisao.

Hoje, é necessario manter relevante uma marca
de televisio em um mundo no qual a propria
definicdo de televisio mudou. Streaming, redes
sociais, videos curtos, plataformas digitais,
creators, inteligéncia artificial e novos habitos de
consumo disputam a atenc¢ao que antes estava

concentrada em poucos canais.

O desafio passa a ser preservar aquilo que tornou
o SBT reconhecivel sem transformar tradicao em
resisténcia a mudanca.
E justamente nesse ponto que legado e inovagao
precisam se encontrar.




ASUCESSAO DEUMICONE

Ha ainda uma questdo particularmente interessante para
o universo empresarial: sucessao.

Construir uma empresa ¢ dificil.

Construir uma empresa capaz de continuar existindo
sem a presenca cotidiana de seu fundador é um desafio
ainda maior.

Silvio  Santos foi durante décadas apresentador,
empresario, simbolo e personificacio do SBT.

Sua imagem era tdo ligada a emissora que separar um do
outro parecia praticamente impossivel.

Por isso, a continuidade do grupo representa um dos
capitulos mais importantes de sua historia.

A nova geracio da familia Abravanel passou a assumir
responsabilidades dentro dos negbcios, e Daniela
Beyruti ocupa a presidéncia do SBT.

Agora, existe uma missdo que vali muito além de
administrar uma emissora.

E necessario administrar um legado.

O QUETODO EMPREENDEDOR PODE
APRENDER COM SILVIO SANTOS

A trajetéria de Senor Abravanel poderia ser estudada
sob diferentes perspectivas: comunicacio, televisio,
vendas, entretenimento, marketing, constru¢do de
marca, lideranca e¢ empreendedorismo. Mas algumas
licbes atravessam todas elas. Conhe¢a profundamente
seu publico.

Silvio construiu sua carreira observando aquilo que
despertava reagdo nas pessoas. Aprenda a vender antes
de querer escalar. Sua origem comercial permaneceu
presente durante toda a trajetoria.

Transforme comunicagdo em vantagem competitiva.
Ele nio separou midia e negdcios; compreendeu como
uma poderia fortalecer o outro. Construa uma marca
reconhecivel.

Voz, estética, borddes, comportamento ¢ formato
criaram uma identidade impossivel de confundir.

Naio tenha medo de testar.

Programas mudavam, cenarios mudavam, formatos
eram criados e recuperados.

Valorize quem esta do outro lado. Para Silvio, a plateia
nunca foi detalhe. Pense além da prépria carreira. Ele
niao quis permanecer apenas como apresentador de
SuCesso.
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Quis controlar sua plataforma e construir seu préprio
sistema de comunicagdo. Prepare a continuidade.

O verdadeiro tamanho de um empreendimento
também pode ser medido por sua capacidade de
continuar depois do fundador.

SILVIO SANTOS: UM LEGADO
MAIOR QUEATELEVISAO

Celebrar os 45 anos do SBT ¢ inevitavelmente
celebrar seu fundador.

Mas talvez a melhor homenagem a Silvio Santos
niao seja apenas recordar os programas que
apresentou ou os borddes que popularizou.

E compreender o que sua trajetéria representa.
Um homem que comegou praticamente sem
estrutura, percebeu oportunidades, desenvolveu
sua capacidade de comunicacio, construiu
negocios, enfrentou riscos, conquistou sua
propria emissora e criou uma marca que
atravessou geracdes.

Silvio Santos provou que origem nio precisa
determinar destino.

E o SBT permanece como uma gigantesca
evidéncia disso.

Aos 45 anos, a emissora entra em uma nova
fase.

Sem seu fundador fisicamente nos corredores.
Mas cercada por sua histéria.

Seu maior desafio agora talvez seja também sua
maior oportunidade:

honrar o passado sem viver apenas dele.

Porque legados verdadeiramente grandiosos nao
sdo aqueles que permanecem congelados no
tempo.

Sdo aqueles capazes de inspirar novos capitulos.
E, 45 anos depois daquela historica transmissao
de 19 de agosto de 1981, a histéria iniciada por
Senor Abravanel continua no ar.

O homem partiu.

A marca permaneceu.

O legado continua. (@)

Silvio Santos (%
(@sbt
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.. _CONDUZIR
~ EXPERIENCIAS

Por Livia Pereira

Guia de Turismo | Consultora Travel Nacional e Internacional | Tradutora Bilingue Portugués/Japonés



No turismo, exceléncia nao esta
apenas no destino ou no roteiro.
Esta na capacidade de compreender
pessoas, antecipar necessidades e
transformar cada viagem em uma
memoria Unica.

Existe uma grande diferenca entre levar alguém a
um destino e fazer essa pessoa verdadeiramente
vivé-lo. No turismo, trabalhamos com roteiros,
hordrios, transportes, hospedagens e passeios,
mas, acima de tudo, trabalhamos com pessoas,
expectativas e sonhos.

Quando recebo um turista, ndo vejo apenas
alguém que comprou um servico. Vejo uma pessoa
que investiu tempo, recursos e expectativas em
uma experiéncia muitas vezes sonhada durante
anos. Pode ser uma comemoragdo, a primeira
grande viagem depois dos 60 ou simplesmente a
oportunidade de finalmente conhecer um lugar
especial. Por isso, acredito que atender é conduzir
experiéncias.

E essa experiéncia comegca antes mesmo de
chegarmos ao destino. Um bom atendimento nasce
da capacidade de perguntar e, principalmente, de
ouvir. Como essa pessoa gosta de viajar? Qual é
seu ritmo? Prefere histéria, gastronomia, natureza
ou cultura? Existe alguma necessidade de
mobilidade ou conforto?

Duas pessoas podem visitar exatamente a mesma
cidade e precisar de experiéncias completamente
diferentes. O destino pode ser o mesmo. A
experiéncia nunca deveria ser igual para todo
mundo. Personalizar n&o significa oferecer luxo.
Significa oferecer aquilo que faz sentido para
aquela pessoa.

EXCELENCIA EANTECIPAR

No turismo, atendimento de exceléncia ndo
acontece apenas quando resolvemos um
problema. Muitas vezes, ele acontece quando
conseguimos evitar que o problema chegue ao
viajante.
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E verificar a previsdo do tempo, escolher o melhor horario, prever
pausas, avaliar deslocamentos, conhecer alternativas e perceber quando
determinado passeio podera ser cansativo. Sdo detalhes que o turista
talvez nem perceba, justamente porque alguém cuidou deles antes.

Essa responsabilidade ndo pertence somente ao guia de turismo.
Motoristas, hotéis, restaurantes, receptivos e atracées fazem parte da
mesma jornada. Cada ponto de contato ajuda a construir a percepgao
que o visitante levara daquele destino.

Tenho um carinho especial pelo publico 60+, porque ele refor¢ca uma das
maiores licdes da hospitalidade: respeitar o ritmo de cada pessoa. Viajar
depois dos 60 nao significa fazer menos. Significa planejar melhor,
considerando conforto, deslocamentos e pausas sem retirar do viajante
0 prazer da descoberta. Por isso, um roteiro inteligente ndo pergunta
apenas "o que podemos conhecer?”, mas “como podemos conhecer
tudo isso da melhor maneira para esta pessoa?”

LUGARES SE TRANSFORMAM
EMMEMORIAS

Uma viagem ndo termina quando o turista
volta para casa. Ela continua nas fotografias,
nas histdérias contadas, nos sabores
lembrados e na vontade de retornar.

E por isso que conhecimento técnico,
sozinho, nao basta. Podemos conhecer
profundamente um destino, mas, se nao
soubermos perceber quem esta diante de
nos, faltara uma parte essencial da
hospitalidade. Exceléncia é fazer o viajante
perceber que alguém pensou nele antes
mesmo de ele precisar pedir.

Turismo ¢é feito de destinos, mas
hospitalidade ¢é feita de pessoas. Quando
unimos conhecimento, planejamento,
seguranga, atencdo e  sensibilidade,
deixamos de simplesmente acompanhar
turistas. Passamos a conduzir experiéncias e
a transformar lugares em memodrias que
podem permanecer por toda a vida. ’@|

Livia Pereirag
@liviapereiras.turismo
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SAUDE

~ MENTE FOCADA
O poder de viver plenamente o presente.

Por Renato Alves

CEO da Memory Academy | Especialista em Neurociéncia | Autor Best-Seller



Parcagoral Respire

profundamentel{e3y¢{eH

Preste atencdo no seu corpo: o que esta acontecendo com ele? O que

ele esta tentando lhe dizer?

Perceba o ambiente ao seu redor... imagens, sons,
sensacdes... Para onde todos esses estimulos levam
a sua mente?

Parece estranho comecar essa conversa desse jeito,
mas preciso trazer sua atengdo para o presente, e a
melhor forma de fazer isso é puxando pelo “sentir”.

H& muito sabemos que uma mente focada é uma
mente  presente, contemplativa,  observadora,
reflexiva, ndo julgadora, devoradora de fatos que

ocorrem no aqui e agora.

Ocorre que, na sociedade atual, viver no presente
parece ser um exercicio exclusivo de pessoas
anormais, malucas, da “galera que viaja...”, como
se diz popularmente. Quem estd certo?

No mundo atual, o normal mesmo, segundo os gurus
da alta produtividade, é a pessoa ter uma meta,
encontrar seu propdsito, encontrar sua grande
missdo de vida e se engajar. E, para ver tudo isso
acontecer, ela acessa tudo quanto é tipo de
ferramenta e recurso disponivel: celular, aplicativos,
mensagens, notificacdes e redes sociais. Serd que
esse é o melhor caminho?

Eu vejo o mundo de hoje como um grande “cabo de
guerra”. De um lado, “influenciadores”, empresas e
alta tecnologia exigem cada segundo da nossa
atencdo, com a desculpa de estarem tornando a
humanidade mais engajada, conectada e produtiva.
Do outro, nossa natureza humana grita e envia
inimeros sinais por meio de sentimentos, emocdes,
bocejos, dores e desconfortos, pedindo que paremos
um pouco para contemplar.

Em meu décimo livro, Expandidos — Um Guia
Para Expansdo da Consciéncia e Despertar para
uma Vida com Equilibrio, Harmonia e
Produtividade, publicado pela Editora Gente,
convido os leitores a encontrar um momento do
dia em que parem um pouco de olhar para fora e
comecem a olhar para dentro de si.

Quando olhamos para dentro, experimentamos
muitas vezes o siléncio e, junto com ele,
ampliamos nossa percepcdo: a expansdo da
consciéncia propriamente dita. Nesses sagrados
momentos, percebemos pequenos milagres que
acontecem ao nosso redor e que a mente
ocupada nos impede de enxergar. Movimentos
belos, mas sutis, que muitas vezes passam
despercebidos.

Por exemplo, um dia desses, eu olhava pela
janela do meu banheiro no inicio da manha. Com
os vidros fechados, escovava os dentes quando
notei um pequeno pdssaro preto e amarelo. Ele
estava bem pertinho do vidro refletivo, olhando
para a prépria imagem, como se estivesse
admirado com a prépria beleza, como se
estivesse agradecendo por aquele momento.

Comecei a olhar para aquele pequeno ser e tive
uma agraddvel sensacdo de conexdo com a
natureza. A gente acorda, escova os dentes, toma
banho e se arruma diante do espelho, mas ndo
gasta um minuto agradecendo pelo corpo, pela
satde, pelo dia que comeca... Ao contrério, ha
pessoas que sdo absolutamente cruéis consigo
mesmas, criticando-se duramente por ndo se
encaixarem no “padrdo estético e social”.
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“Quando olhamos para dentro,
experimentamos o siléncio e
ampliamos nossa percep¢ao.”



Naquele dia, providenciei dgua, fruta e comida.
Eu queria experimentar de novo aquela
sensacdo de conexdo com a natureza.

Para minha surpresa, na manhd seguinte
apareceram dois passarinhos: o amarelo do dia
anterior e um novo e lindissimo visitante azul.
Nos dias seguintes, o bando comecou a
aumentar: chegou um verde, outro rajado, um
beijaflor, um bem-evi e, agora, todas as
manhds, eu me entrego ao exercicio de observar
por alguns minutos meu “avidrio de pdssaros
livres”. E acredite: isso me traz uma maravilhosa
sensacdo de paz.

Pesquisadores da Universidade de Exeter, no
Reino Unido, publicaram um estudo mostrando
que pessoas que vivem em bairros com mais
darvores e maior abundéncia de aves apresentam
menor incidéncia de depressdo, ansiedade e
estresse. Eles concluiram que o hdbito de
“passarinhar”, ou seja, focar na observacdo dos
movimentos e cantos das aves, desacelera os
pensamentos ansiosos. E como se a natureza
fosse um terapeuta competente que se apresenta
todos os dias & nossa frente, mas que muitas

pessoas simplesmente ignoram.

E aprendi, ao longo dos anos e por meio de
muita observacdo, que a natureza tem poder de
cura, mas, para isso, precisamos estar 100%
focados no aqui e agora. Por isso, fiz o convite
no inicio: pare agora, respire profundamente,
sinta seu corpo, sinta o ambiente ao redor.

Note se existem tracos de natureza ao seu
redor, ainda que seja apenas uma plantinha ou
até mesmo um pequeno inseto. O que podemos
aprender observando eles?

Feche os olhos, concentre-se nos sons. Leve a
atencdo ao seu corpo. O que ele estd lhe
dizendo? O que ele quer que vocé faca agora?
Alimentar-se? Ir ao banheiro? Ele quer que vocé
tire um pouco o pé do acelerador da vida2 Ou
simplesmente que se desligue por alguns minutos
dessa roda infinita de tarefas que realizamos
todos os dias?

.

E assim que uma mente focada trabalha. Parar,
observar e sentir pode ser visto como perda de
fempo para muitas pessoas, mas, para quem
experimenta isso todos os dias, a mente focada se
torna um poder absoluto diante de um mundo
tomado pelos estimulos que sequestram nossa
atencdo. Mente focada ndo é aquela que tenta
controlar tudo e todos, mas aquela que simplesmente
observa, profege e cura a si mesma. E a mente que
se volta para dentro e encontra o verdadeiro reino: o
reino interior, a morada da alma, um lugar onde,
cedo ou tarde, por bem ou por mal, todos nés iremos
nos encontrar. Assim, meu convite hoje é para que
vocé experimente um pouco da luz e da paz que
uma mente focada no presente pode proporcionar a
vocé agora. Pare... Respire... Experimente... /@)

Renato Alves o
@renatoalves.real
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todos sem excecao



https://essencialponto.com.br/

REVIDENCIA
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Advogada ia.em Direito Previdenciario | funde [0'AposentaSP



Afrentedo AposentaSP,aadvogada

Stmone

transforma a complexidade do Direito Previdencidrio em decisdes mais claras, seguras e
estratégicas para empresarios, profissionais liberais e trabalhadores.

Mais do que um beneficio ao final da carreira, a
aposentadoria deve ser encarada como uma decisao
patrimonial construida ao longo da vida profissional.

Depois de décadas de trabalho, chegar ao momento
da aposentadoria deveria representar seguranca e
tranquilidade. No entanto, para muitos profissionais, é
justamente nessa etapa que surgem surpresas:
contribuicdes que nao aparecem no sistema, vinculos
incorretos, periodos nao computados ou um
beneficio abaixo do esperado.

A frente do AposentaSP, a advogada especialista em
Direito Previdenciario Dra. Simone Baptista trabalha
para que essas descobertas nao acontecam somente
no final da jornada. Para ela, aposentadoria ndo deve
ser tratada como um acontecimento automatico, mas
como uma decisao patrimonial que exige
planejamento.

“O Direito Previdenciario nao comporta improviso. Ele
exige técnica.”

Em um cendrio marcado pelo excesso de
informacgoes, especialmente nas redes sociais,
orientagcdes incompletas ou equivocadas podem
levar trabalhadores e empresdrios a tomarem
decisdes que terao reflexos durante anos.

PLANEJAR E ANTECIPAR

Um dos primeiros passos do planejamento
previdenciario é a analise do Cadastro Nacional
de Informacdes Sociais (CNIS). E nesse histérico
que podem ser identificados vinculos sem
encerramento, remuneragoes incorretas,
periodos de trabalho ausentes, recolhimentos
em duplicidade e contribuicdes realizadas de
forma inadequada.
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Depois do diagndstico, diferentes regras
previdenciarias podem ser analisadas e
comparadas, permitindo a realizacao de

simulacdes e a construcdo de uma estratégia
compativel com a trajetdria de cada segurado.

O objetivo é simples, mas decisivo: substituir
duvidas e suposicdes por decisdes conscientes.

E esse cuidado nao precisa comecar somente
quando a aposentadoria estiver proxima. Ao longo
da vida profissional, uma pessoa pode mudar de
emprego, abrir uma empresa, tornar-se
autébnoma, acumular vinculos ou interromper
contribuicdes. Cada mudanca pode produzir
impactos no futuro.

Por isso, o planejamento previdenciario deve ser
entendido como um processo que pode ser
revisto conforme a trajetdria profissional e as
alteragdes da legislacgao.

ATENCAO ESPECIAL AOS
EMPRESARIOS

Para empresarios, sécios e profissionais liberais, a
analise pode ser ainda mais importante. Questoes
envolvendo pro-labore, contribuicoes individuais,
vinculos simultédneos e formas de recolhimento
exigem atencéo.

Sem orientacdo adequada, um empresdrio pode
contribuir durante anos acreditando estar
construindo determinada protecao previdenciaria
e descobrir posteriormente que sua estratégia
nao produzird o resultado imaginado. Em outras
situacdes, pode recolher valores além do
necessario.

E nesse ponto que a atuagdo técnica permite
transformar uma legislagdo complexa em
informacdes mais claras para a tomada de
decisao.
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“O Direito Previdenciario
N30 comporta IMpProviso.
Ele exige técnica.”



APOSENTADORIA TAMBEM E PATRIMONIO

Construir uma empresa, desenvolver
uma carreira, adquirir imoveis, investir e
formar patriménio sao decisdes
normalmente associadas ao
planejamento de longo prazo. A
aposentadoria precisa ocupar espaco
nessa mesma estratégia.

Para Simone, proteger o amanha
significa compreender hoje quais
escolhas podem influenciar a
seguranca financeira futura.

“Improvisar pode custar caro. Planejar
€ proteger o patrimdénio e respeitar a
propria historia.”

Depois de dedicar décadas a
constru¢cdo de uma carreira ou de um
negocio, ninguém deveria chegar ao
final da jornada e descobrir que
decisdes tomadas anos antes poderiam
ter sido diferentes.

Planejar permite identificar
inconsisténcias, possibilidades, avaliar,
organizar  contribuicbes e tomar
decisbes com maior consciéncia e
antecedéncia.

A aposentadoria, portanto, ndo comeca
no momento em que o beneficio é
solicitado. Ela comeca a ser construida
muito antes.
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E talvez essa seja uma das principais
mudangas de perspectiva propostas

pelo  planejamento  previdenciario:
deixar de enxergar a aposentadoria
apenas como o fim da vida profissional
para compreendé-la como parte da
construcao patrimonial de cada pessoa.
Porque proteger o futuro também
significa valorizar tudo aquilo que foi
construido no passado.

Planejar hoje € cuidar para que
décadas de trabalho se transformem,
amanha, em seguranga, direitos
protegidos e tranquilidade para viver
uma nova etapa da vida. (@)

Simone Baptista Q
@simonebap.adv
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Jogos estratégicos

Jogos voltados para o desenvolvimento humano, entretenimento e terapias

@ @ludusludicos



https://www.instagram.com/ludusludicos/




“Sairdo piloto automatico
sozinhopodeserdesahador.”

Tenho ouvido, com frequéncia, relatos de empresarios
que se sentem pressionados pelas exigéncias da
legislacao trabalhista, especialmente diante das
atualizacées da NR-O1, que ampliam a aten¢ao sobre
0S riscos psicossociais relacionados ao trabalho e,
consequentemente, sobre a saude no ambiente
corporativo.

Ao nos remetermos ao periodo da pandemia,
percebemos que muitas das transformagdes no
mundo do trabalho ja eram previstas por organismos e
instituicbes internacionais. Temas que antes néo
recebiam a devida atencdo no ambiente corporativo
tornaram-se indispensaveis — entre eles, a salde
mental nas empresas.

E verdade que a NR-O1 trouxe muitas duvidas para o
empresario que, mesmo contando com o apoio de
profissionais  especializados, pode enxergar a
adequacao como “mais uma demanda” a ser assumida.

Mas essa é uma pauta que pode ser adiada? Nao seria
recomenddvel. Empresarios, liderancas e equipes
trabalham em ritmos cada vez mais acelerados,
pressionados pela busca constante por produtividade
e resultados — muitas vezes, chegando a exaustao.

Em algum momento, o piloto automatico foi acionado,
e parece que ninguém mais sabe onde estd o botao
para desligd-lo ou, ao menos, desacelerar. As
consequéncias aparecem tanto na esfera individual
quanto na organizacional: absenteismo relacionado a
problemas de salde, presenteismo e sobrecarga das
equipes. Quando alguém se afasta, outros profissionais
absorvem suas responsabilidades, aumentando a
pressao e alimentando um ciclo que tende a se repetir.

O empresério e as liderangas, por sua vez,

cobram mais produtividade, mas
frequentemente também estao
sobrecarregados.

A atualizagdo da NR-O1 reforcou a

necessidade de olhar para 0s riscos
psicossociais relacionados ao trabalho, tema
que ja dialogava com aspectos abordados
pela NR-17. Com o crescimento dos
afastamentos e dos problemas relacionados a
saude mental, essa discussdao ganhou ainda
mais relevancia.

Mais do que atender a uma exigéncia
normativa, trata-se de reconhecer a
necessidade de recuperar equilibrio,
consciéncia e moderagcdo no ritmo de
trabalho, compreendendo que preservar a
saude das pessoas também é fundamental
para a sustentabilidade e o crescimento das
organizagoes.

Sair do piloto automatico sozinho pode ser
desafiador — do nivel operacional a alta
lideranca. Nem sempre é facil perceber ou
interromper o “trem desgovernado” em que a
rotina profissional pode se transformar.

Talvez seja justamente essa uma das reflexdes
mais importantes desse novo momento: a
legislagcdo nado precisa ser vista apenas como
uma obrigacdo. Ela também pode ser um
convite para que empresas e liderangas
retomem a consciéncia sobre a forma como

estao trab@_lhando, liderando e cuidando das

pessoas.

Priscila Queiroz V)
@priscilaqueiroz.carreira
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COM MAIS DE 350 PARTICIPANTES E 20 ESPECIALISTAS

BEM SUCEDIDAS

promoveu conhecimento, conexdes, negocios e fortalecimento de uma comunidade
gue ha cinco anos impulsiona mulheres empreendedoras

Empreender pode comegar com uma iniciativa
individual, mas crescer exige conhecimento,
relacionamento e uma rede capaz de abrir caminhos.
Essa foi a esséncia do Bem Sucedidas — Conexdes
que Transformam Trajetdrias, realizado em 22 de
agosto, no UNICURITIBA, em Curitiba.

O encontro reuniu mais de 350 participantes e mais
de 20 especialistas em uma programagdo com
palestras, rodas de conversa, TED Talks, networking e
feira de expositoras.

Temas como  empreendedorismo, lideranga,
inteligéncia artificial, comunicacao, saude, legislacao,
posicionamento e desenvolvimento profissional
fizeram parte da programacdo, refletindo os
diferentes desafios enfrentados por quem busca
construir e expandir um negadcio.

Entre os especialistas presentes estiveram Maria
Rafart, Daniela Fogaga e Guilherme Rivaroli, além de
outros convidados que compartilharam experiéncias
e conhecimentos com o publico.

CONEXOES QUE GERAM NEGOCIOS

Um dos pilares do encontro foi transformar networking
em oportunidades concretas. A proposta foi estimular
relacbes capazes de gerar indicagdes, parcerias,
colaboracao e novos negdcios.

Hantorn de midheras

Nesse contexto, a Feira das Expositoras ganhou el i Pilestrants | Racritors

destaque ao aproximar o publico de marcas, produtos e
servicos de diferentes segmentos, ampliando a
visibilidade das empreendedoras.

O evento também promoveu uma acao social em
parceria com o Empodera Mulher e o Instituto Batom,
com arrecadacao de itens de higiene destinados a
doagéo, reforcando uma visdo de empreendedorismo
associada também ao impacto social.
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MUITO ALEM DE UM EVENTO

Ha cinco anos, o Bem Sucedidas atua como
uma comunidade voltada ao fortalecimento
do empreendedorismo feminino, tendo
como pilares a educagcao empreendedora e
a saude mental. Atualmente, redne mais de
100 associadas e promove encontros,
mentorias, workshops e rodadas de
negdcios ao longo do ano.

O encontro também marcou a apresentagao
da nova identidade visual da comunidade,
desenvolvida a partir da percepgao das
proprias associadas. Trés palavras se
destacaram nesse processo: acolhimento,
conexdes e crescimento.

Esses conceitos sintetizam uma
comunidade que busca ir além do
networking tradicional, criando um
verdadeiro ecossistema no qual mulheres
em diferentes momentos de suas trajetdrias
podem compartilhar conhecimento,
desenvolver relacionamentos e gerar
oportunidades.

Depois de cinco anos de atuagao, mais de
100 associadas e um evento com mais de
350 participantes, o Bem Sucedidas inicia
uma nova fase sustentado por sua propria
esséncia: acolher, conectar e crescer.

Porque uma conversa pode gerar uma
parceria, uma apresentagao pode abrir uma
porta e uma conexao pode mudar o rumo de
um negdocio.

Quando conhecimento, propdsito e
relacionamento se encontram, conexdes
deixam de ser apenas encontros e passam a
transformar trajetdrias. (@)

Giane Franca 0
@gianemfranca
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	A CRIATIVIDADE
	é uma responsabilidade da liderança
	Por Rosely Boschini


	Existe uma característica que costuma diferenciar líderes que conseguem atravessar crises daqueles que ficam paralisados e se veem soterrados:
	Liderar também é proteger e nutrir o espaço da criatividade dentro do seu negócio. Criar ambientes em que as ideias possam respirar e encontrar seu real valor, ao invés de serem moldadas em uma noção que já veio pré-concebida. Porque muitas vezes aquilo que parecia inviável apenas precisava ser pensado por outro ângulo.
	Vi isso muitas vezes na minha trajetória. Os negócios que se fortalecem em períodos de escassez não são os que simplesmente cortam custos e pessoas. São os que revisitam suas estruturas com inteligência, questionam hábitos, simplificam excessos, escutam melhor seus colaboradores e seus clientes, e redesenham processos.
	Um detalhe ajustado pode alterar todo o resultado. Uma pergunta nova pode economizar meses de estratégia e execução na direção errada. Um olhar externo pode revelar soluções que estavam diante de todos, mas invisíveis pela rotina.
	É por isso que eu acredito tanto em repertório.
	A capacidade de continuar enxergando possibilidades em tempos difíceis quando todos os outros enxergam apenas limitações.
	Quando estamos em momentos de maré alta, vendo um crescimento acelerado do negócio, muitas decisões parecem mais simples de serem enxergadas e tomadas. Há recursos disponíveis, margem para testar novos caminhos e espaço para corrigir erros. Muitos acabam confundindo essa facilidade com a crença de que estão realizando todo o seu potencial. Mas é quando o cenário se torna mais desafiador que as verdadeiras qualidades da liderança realmente aparecem.
	Ao longo dos anos, acompanhando empresários, especialistas e organizações dos mais diversos segmentos, percebi que as maiores transformações raramente surgem da abundância. Elas costumam nascer da necessidade de olhar para um problema de uma forma diferente.E isso exige algo que vai muito além de controle, planejamento ou gestão. Exige criatividade.
	Empreendedores do Brasil

	O PODER DA CRIATIVIDADE NA ESCASSEZ
	Quanto mais referências você acumula, mais alternativas enxerga quando o caminho estreita. Liderar exige fazer uma leitura constante do cenário, dentro e fora do negócio. Talvez seja justamente por isso que a leitura continua sendo uma ferramenta tão poderosa para quem lidera.
	A leitura amplia o repertório sem exigir que vivamos todas as experiências pessoalmente. Ela nos permite acessar erros, acertos, estratégias e visões de mundo construídas por pessoas que percorreram caminhos completamente diferentes dos nossos.
	Quando lemos, ampliamos nossa capacidade de fazer conexões. Um líder que só conhece o próprio setor empobrece suas respostas. Um líder que transita entre experiências diferentes cria soluções que os outros ainda não conseguem ver. E muitas vezes uma boa liderança nasce exatamente dessa habilidade: conectar ideias que aparentemente não tinham relação entre si.
	Os líderes mais preparados para o futuro não serão necessariamente aqueles que possuem mais recursos. Serão aqueles que souberem enxergar mais longe e tiverem a disciplina de construir, ao longo do tempo, o repertório necessário para transformar restrição em reinvenção.
	Eu sempre digo: criatividade não é talento. É repertório construído de maneira intencional.
	A pergunta que fica não é se o seu cenário vai ficar mais desafiador. É se você vai estar preparado para enxergar, nesse momento, o que os outros ainda não conseguem ver.

	FAÇA SEU NEGÓCIO DECOLAR COM
	OS BEST-SELLERS DA EDITORA GENTE!
	Seu livro
	NEGÓCIOS


	ECOSSISTEMAS EMPRESARIAIS:
	A NOVA ECONOMIA NÃO SERÁ CONSTRUÍDA POR EMPRESAS ISOLADAS
	Por  Claúdio Santos


	Durante décadas, fomos ensinados a construir empresas olhando essencialmente para dentro.
	Desenvolver o melhor produto. Contratar bons profissionais. Criar estruturas comerciais eficientes. Proteger conhecimento. Controlar processos. Investir em tecnologia. Ganhar mercado. Superar concorrentes. Tudo isso continua importante. Mas acredito que já não é suficiente.
	Estamos entrando em um novo momento da economia, no qual a capacidade de uma empresa se conectar pode ser tão estratégica quanto aquilo que ela consegue produzir sozinha.
	Tenho observado esse movimento de forma cada vez mais clara no ambiente empresarial. Conhecimento, capital, tecnologia e oportunidades circulam em uma velocidade extraordinária. E, nesse cenário, as organizações mais preparadas não serão necessariamente aquelas que possuem tudo dentro de casa.
	Serão aquelas que souberem acessar, conectar e mobilizar competências.
	É nesse contexto que os ecossistemas empresariais deixam de ser apenas uma tendência e passam a representar, na minha visão, uma nova arquitetura para os negócios.
	E faço questão de estabelecer uma diferença importante: quando falo em ecossistema, não estou falando simplesmente de networking. Não estou falando de participar de eventos, integrar grupos empresariais ou possuir uma agenda cheia de contatos.
	Um verdadeiro ecossistema empresarial nasce quando empresas, profissionais, investidores, universidades, startups, governos e instituições conseguem combinar competências diferentes para criar valor e gerar oportunidades que dificilmente seriam construídas isoladamente. Essa mudança parece simples.
	Mas acredito que ela transforma profundamente a maneira como precisamos pensar uma empresa.
	“Com quem eu posso construir algo que sozinho levaria muito mais tempo para construir?”

	DA COMPETIÇÃO À CONSTRUÇÃO CONJUNTA
	“Uma empresa não precisa possuir todas as competências. Precisa saber acessá-las, combiná-las e integrá-las.”
	O ATIVO QUE NÃO APARECE NO BALANÇO
	A EMPRESA NÃO PRECISA MAIS SER DONA DE TUDO
	AS FRONTEIRAS ENTRE OS SETORES ESTÃO DESAPARECENDO
	QUANDO A GEOGRAFIA DEIXA DE SER BARREIRA
	O EMPRESÁRIO DO FUTURO SERÁ UM ORQUESTRADOR
	GENEROSIDADE ESTRATÉGICA: GERAR VALOR PARA O OUTRO FORTALECE TODO O AMBIENTE
	“Existe uma diferença enorme entre conhecer pessoas e saber conectá-las para gerar valor.”


	“Confiança não pode ser comprada instantaneamente. Ela precisa ser construída.”
	A EMPRESA DO FUTURO TALVEZ NÃO SEJA APENAS UMA EMPRESA
	CONFIANÇA: UMA DAS GRANDES MOEDAS DA NOVA ECONOMIA

	DO “POSSUIR” PARA O “ACESSAR”
	“O que minha empresa possui?”
	“O que minha empresa consegue mobilizar?”
	“Quem são meus concorrentes?”
	“Quem pode construir comigo?”
	“Qual é o meu mercado?”
	“De quais ecossistemas minha empresa pode participar?”
	“Até onde minha organização consegue chegar?”
	“Até onde podemos chegar juntos?”
	Cláudio Santos
	@claudio_saints

	COMO TRANSFORMAR CONVERSAS EM CONTRATOS
	Por que os clientes compram de quem entende seus problemas e não de quem apenas apresenta soluções
	Da conversa ao contrato

	www.empreendedoresdobrasil.com
	MARCA

	QUEM É DONO DA IDEIA?
	Marcas, patentes e propriedade intelectual na era dos ecossistemas empresariais

	DURANTE MUITO TEMPO, PROTEGER UMA EMPRESA SIGNIFICAVA CONSTRUIR MUROS.
	“Quem é dono daquilo que estamos construindo juntos?”

	MARCA - MARCA - MARCA - MARCA - MARCA
	Proteger é saber o que é seu para poder compartilhar, conectar, negociar e crescer.
	Euler Costa
	@euler.costabenfica

	ECOSSISTEMA - ECOSSISTEMA - ECOSSISTEMA
	QUAL É O
	PRIMEIRO
	PASSO PARA
	O SUCESSO?
	SER DONO DA SUA MARCA!
	Registro de  marca e patente
	Registro de  softwares
	Prop. Intelectual
	@agilitymarcasepatentes
	@agilitymarcasepatentes.morumbi
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	O QUE SUN TZU
	pode nos ensinar sobre coragem

	Quando pensamos em “A Arte da Guerra”, é natural imaginar exércitos, inimigos, territórios e batalhas.
	Foi a partir dessa provocação que comecei a enxergar Sun Tzu por outra perspectiva. Para mim, ele não escreveu apenas sobre guerra. Escreveu sobre a mente humana quando atravessa risco, incerteza e imprevisibilidade. E talvez seja justamente por isso que um tratado escrito há cerca de 2.500 anos continue tão atual. Mudaram as armas, os territórios e os adversários, mas continuamos travando batalhas para tomar decisões difíceis, sustentar limites, enfrentar inseguranças, abandonar caminhos que já não fazem sentido e não nos perder de quem somos no meio do barulho.
	É nesse território que estratégia e coragem se encontram. Coragem sem estratégia pode se transformar em desgaste. Estratégia sem coragem pode terminar em paralisia. O que Sun Tzu nos oferece, quando transportamos seus princípios para a vida contemporânea, é algo muito mais interessante do que um conjunto de técnicas para vencer adversários: ele nos ensina a construir segurança antes de agir.
	Mas autoconhecimento, sozinho, não basta. É preciso estrutura. E essa é outra contribuição extraordinária de Sun Tzu para o encorajamento. O que funciona uma vez pode ser sorte; o que conseguimos repetir começa a se transformar em método. Coragem também precisa deixar de depender dos nossos dias bons. Se só consigo me posicionar quando estou confiante, se só consigo tomar uma decisão quando o cenário está favorável ou se só sustento meus limites quando não corro o risco de desagradar ninguém, ainda estou condicionando minha coragem às circunstâncias.
	Foi estudando esse processo que compreendi que encorajamento não deveria ser tratado apenas como inspiração. Precisamos reconhecer nosso funcionamento mental, identificar nossos valores inegociáveis, nomear inseguranças, construir redes de apoio e conhecer as forças que sustentam nosso movimento. Quando transformamos esse percurso em estrutura, deixamos de esperar que a coragem apareça e começamos a criar as condições para acessá-la.
	Outro ensinamento fundamental de Sun Tzu é que ninguém vence uma guerra sozinho. Essa ideia confronta uma imagem bastante romantizada da coragem: a do herói solitário, autossuficiente, que enfrenta tudo sem precisar de ninguém. Na prática, acontece justamente o contrário. Segurança também se constrói por meio de vínculos. Redes de apoio, inteligência compartilhada e aliados estratégicos não diminuem nossa força; ampliam nossa capacidade de agir. Pedir ajuda pode ser um gesto profundamente corajoso quando significa reconhecer que existe uma batalha importante demais para ser travada apenas com os recursos que temos. No livro, defendo que pertencimento não é um detalhe emocional, mas solo fértil da coragem.
	Empreendedores do Brasil

	“Coragem não é impulso. Coragem é uma habilidade que pode ser treinada.”
	Fabiane Maimone
	@fabimaimone
	CAPA
	MATÉRIA DE CAPA
	O HOMEM QUE VIROU PERSONAGEM DO
	PRÓPRIO PAÍS
	Poucos comunicadores conseguiram
	construir um repertório simbólico tão poderoso.
	O microfone. Os aviõezinhos. O sorriso.
	As perguntas à plateia. As gargalhadas.
	Os bordões. A voz inconfundível.
	A porta da esperança. As brincadeiras.
	Os domingos. Silvio Santos deixou de ser
	apenas uma personalidade da televisão
	e se transformou em personagem da cultura brasileira.
	Mesmo quem não acompanhava regularmente
	seus programas sabia quem ele era.
	Isso representa um nível de reconhecimento
	de marca que poucas personalidades alcançam.
	á trajetórias que não cabem apenas em uma biografia. Elas atravessam gerações, transformam mercados e passam a fazer parte da memória de um país.

	SILVIO SANTOS CONSTRUIU UMA DESSAS HISTÓRIAS.
	De vendedor nas ruas do Rio de Janeiro a um dos maiores comunicadores e empresários brasileiros, Senor Abravanel fez da capacidade de compreender pessoas o alicerce de uma trajetória extraordinária.
	Sua voz, seu carisma, sua autenticidade e sua habilidade para transformar audiência em relacionamento criaram muito mais do que programas de televisão: construíram uma das marcas mais reconhecidas da comunicação nacional.
	Em 1981, um de seus maiores sonhos ganhava forma com o nascimento do SBT — Sistema Brasileiro de Televisão. Quarenta e cinco anos depois, a emissora permanece como parte da história afetiva de milhões de brasileiros, reunindo diferentes gerações em torno de programas, apresentadores e momentos inesquecíveis.
	Mas por trás do homem dos domingos, dos aviõezinhos, do microfone e das gargalhadas existia um empreendedor visionário. Silvio compreendeu como poucos o poder de conhecer seu público, valorizar pessoas, identificar oportunidades, assumir riscos e construir uma marca sem abrir mão de sua própria identidade.
	O APRESENTADOR
	QUERIA TER SUA
	PRÓPRIA EMISSORA
	O sucesso diante das câmeras não era suficiente.
	Silvio Santos queria controlar também a
	estrutura por trás delas.
	O apresentador começou a perseguir
	um objetivo extremamente ambicioso:
	conquistar sua própria concessão de televisão.
	Em 1975, conseguiu a concessão de seu
	primeiro canal. Em maio de 1976, entrou no ar
	no Rio de Janeiro a TVS, que se tornaria o
	embrião de sua futura rede nacional.
	O sonho, entretanto, era maior.
	Silvio queria construir uma rede de televisão.
	E conseguiu.
	Nesta edição especial, a Revista Empreendedores do Brasil revisita a trajetória de Silvio Santos e os 45 anos do SBT sob a perspectiva da comunicação, dos negócios e, principalmente, do legado.
	Uma homenagem ao comunicador que entrou na casa dos brasileiros, ao empresário que construiu um império e ao homem cuja história continua inspirando quem acredita que grandes sonhos podem
	começar de lugares simples.
	Silvio Santos partiu. Sua voz tornou-se memória.
	Sua obra permanece.
	E seu legado continua no ar.



	ANTES DA TELEVISÃO,
	VEIO O VENDEDOR
	O RÁDIO ABRE AS PORTAS
	Sua voz e capacidade de comunicação acabaram levando-o ao rádio. A experiência ampliou sua percepção sobre entretenimento e comunicação de massa. Silvio passou por emissoras e desenvolveu cada vez mais aquilo que posteriormente se transformaria em sua marca registrada: espontaneidade, improvisação, humor e proximidade com o público.
	Mas seu espírito empreendedor não permitia que permanecesse apenas como funcionário. Uma oportunidade seria determinante para a construção de seu futuro empresarial: o Baú da Felicidade.
	O negócio tornou-se um dos pilares da trajetória do Grupo Silvio Santos e ajudou a revelar algo fundamental sobre o empresário por trás do apresentador.
	Silvio compreendia o poder da distribuição, da recorrência, da confiança e, principalmente, da comunicação. Ele percebeu cedo que mídia e negócios poderiam caminhar juntos. Sua popularidade ajudava seus empreendimentos. Seus empreendimentos fortaleciam sua estrutura empresarial. E essa combinação começaria a construir um ecossistema muito maior.

	NASCE UM FENÔMENO DA TELEVISÃO
	O Programa Silvio Santos tornou-se uma das atrações mais emblemáticas da história da TV brasileira.
	No palco, ele desenvolveu uma relação difícil de reproduzir. Conversava com as pessoas da plateia, fazia brincadeiras, promovia competições, distribuía prêmios, improvisava e transformava acontecimentos inesperados em entretenimento.
	O auditório não era cenário. Era parte do programa.
	As famosas caravanas aproximavam ainda mais o apresentador de uma parcela do Brasil que desejava participar da televisão.
	Silvio compreendeu algo que décadas depois se tornaria central nas redes sociais: o público não queria apenas assistir. Queria participar.
	Muito antes dos comentários, curtidas e transmissões digitais, sua televisão já era profundamente interativa.
	19 DE AGOSTO DE 1981:

	NASCE O SBT
	“Eu não sou um homem de televisão. Só estou nela por ser um bom negócio. Um ótimo negócio pra mim.” Silvio Santos 1969
	UMA EMISSORA COM A PERSONALIDADE DO FUNDADOR
	UMA EMISSORA COM A PERSONALIDADE DO FUNDADOR
	A PLATEIA COMO ESCOLA
	DE NEGÓCIOS
	O EMPRESÁRIO POR TRÁS DO COMUNICADOR
	“Quem quer dinheiro?” — um dos bordões mais emblemáticos de sua carreira.
	UM EMPREENDEDOR QUE NÃO TINHA MEDO DE EXPERIMENTAR
	1996: UMA NOVA CASA PARA O SBT
	17 DE AGOSTO DE 2024: O BRASIL SE DESPEDE DE SILVIO SANTOS
	O MAIOR DESAFIO: TRANSFORMAR HISTÓRIA EM FUTURO
	A SUCESSÃO DE UM ÍCONE
	Há ainda uma questão particularmente interessante para o universo empresarial: sucessão.
	Construir uma empresa é difícil.
	Construir uma empresa capaz de continuar existindo sem a presença cotidiana de seu fundador é um desafio ainda maior.
	Silvio Santos foi durante décadas apresentador, empresário, símbolo e personificação do SBT.
	Sua imagem era tão ligada à emissora que separar um do outro parecia praticamente impossível.
	Por isso, a continuidade do grupo representa um dos capítulos mais importantes de sua história.
	A nova geração da família Abravanel passou a assumir responsabilidades dentro dos negócios, e Daniela Beyruti ocupa a presidência do SBT.
	Agora, existe uma missão que vai muito além de administrar uma emissora.
	É necessário administrar um legado.

	O QUE TODO EMPREENDEDOR PODE APRENDER COM SILVIO SANTOS
	A trajetória de Senor Abravanel poderia ser estudada sob diferentes perspectivas: comunicação, televisão, vendas, entretenimento, marketing, construção de marca, liderança e empreendedorismo. Mas algumas lições atravessam todas elas. Conheça profundamente seu público.
	Silvio construiu sua carreira observando aquilo que despertava reação nas pessoas. Aprenda a vender antes de querer escalar. Sua origem comercial permaneceu presente durante toda a trajetória.
	Transforme comunicação em vantagem competitiva. Ele não separou mídia e negócios; compreendeu como uma poderia fortalecer o outro. Construa uma marca reconhecível.
	Voz, estética, bordões, comportamento e formato criaram uma identidade impossível de confundir.
	Não tenha medo de testar.
	Programas mudavam, cenários mudavam, formatos eram criados e recuperados.
	Valorize quem está do outro lado. Para Silvio, a plateia nunca foi detalhe. Pense além da própria carreira. Ele não quis permanecer apenas como apresentador de sucesso.
	Empreendedores do Brasil

	SILVIO SANTOS: UM LEGADO MAIOR QUE A TELEVISÃO
	Celebrar os 45 anos do SBT é inevitavelmente celebrar seu fundador.
	Mas talvez a melhor homenagem a Silvio Santos não seja apenas recordar os programas que apresentou ou os bordões que popularizou.
	É compreender o que sua trajetória representa.
	Um homem que começou praticamente sem estrutura, percebeu oportunidades, desenvolveu sua capacidade de comunicação, construiu negócios, enfrentou riscos, conquistou sua própria emissora e criou uma marca que atravessou gerações.
	Silvio Santos provou que origem não precisa determinar destino.
	E o SBT permanece como uma gigantesca evidência disso.
	Aos 45 anos, a emissora entra em uma nova fase.
	Sem seu fundador fisicamente nos corredores.
	Mas cercada por sua história.
	Seu maior desafio agora talvez seja também sua maior oportunidade:
	honrar o passado sem viver apenas dele.
	Porque legados verdadeiramente grandiosos não são aqueles que permanecem congelados no tempo.
	São aqueles capazes de inspirar novos capítulos.
	E, 45 anos depois daquela histórica transmissão de 19 de agosto de 1981, a história iniciada por Senor Abravanel continua no ar.
	O homem partiu.
	A marca permaneceu.
	O legado continua.
	Silvio Santos
	@sbt

	EXPERIÊNCIA

	ATENDER É CONDUZIR EXPERIÊNCIAS
	Por Lívia Pereira

	No turismo, excelência não está apenas no destino ou no roteiro. Está na capacidade de compreender pessoas, antecipar necessidades e transformar cada viagem em uma memória única.
	LUGARES SE TRANSFORMAM
	EM MEMÓRIAS
	Lívia Pereira
	@liviapereiras.turismo

	FAÇA SEU NEGÓCIO DECOLAR COM
	ESSE NOVO BEST-SELLER DA GENTE!
	Os improváveis!
	SAÚDE


	MENTE FOCADA
	O poder de viver plenamente o presente.
	Por Renato Alves


	Preste atenção no seu corpo: o que está acontecendo com ele? O que ele está tentando lhe dizer?
	“Quando olhamos para dentro, experimentamos o silêncio e ampliamos nossa percepção.”
	Renato Alves
	@renatoalves.real
	ENCONTRAMOS OS LÍDERES QUE SUA EMPRESA PRECISA
	PREVIDÊNCIA

	APOSENTADORIA NÃO SE IMPROVISA:
	planejar hoje é proteger o amanhã
	À frente do AposentaSP, a advogada

	Simone Baptista
	PLANEJAR É ANTECIPAR
	ATENÇÃO ESPECIAL AOS EMPRESÁRIOS

	“O Direito Previdenciário não comporta improviso. Ele exige técnica.”
	APOSENTADORIA TAMBÉM É PATRIMÔNIO
	Construir uma empresa, desenvolver uma carreira, adquirir imóveis, investir e formar patrimônio são decisões normalmente associadas ao planejamento de longo prazo. A aposentadoria precisa ocupar espaço nessa mesma estratégia.
	Para Simone, proteger o amanhã significa compreender hoje quais escolhas podem influenciar a segurança financeira futura.
	“Improvisar pode custar caro. Planejar é proteger o patrimônio e respeitar a própria história.”
	Depois de dedicar décadas à construção de uma carreira ou de um negócio, ninguém deveria chegar ao final da jornada e descobrir que decisões tomadas anos antes poderiam ter sido diferentes.
	Planejar permite identificar inconsistências, possibilidades, avaliar,  organizar contribuições e tomar decisões com maior consciência e antecedência.
	A aposentadoria, portanto, não começa no momento em que o benefício é solicitado. Ela começa a ser construída muito antes.
	E talvez essa seja uma das principais mudanças de perspectiva propostas pelo planejamento previdenciário: deixar de enxergar a aposentadoria apenas como o fim da vida profissional para compreendê-la como parte da construção patrimonial de cada pessoa.
	Porque proteger o futuro também significa valorizar tudo aquilo que foi construído no passado.
	Planejar hoje é cuidar para que décadas de trabalho se transformem, amanhã, em segurança, direitos protegidos e tranquilidade para viver uma nova etapa da vida.
	Simone Baptista
	@simonebap.adv

	L Ú D I C O S

	Jogos estratégicos
	@ludusludicos
	LIDERANÇA
	ADEQUAÇÃO ÀS REGRAS DE SAÚDE MENTAL CORPORATIVA:

	o novo desafio da gestão.
	Por Priscila Queiroz

	“Sair do piloto automático sozinho pode ser desafiador.”
	Tenho ouvido, com frequência, relatos de empresários que se sentem pressionados pelas exigências da legislação trabalhista, especialmente diante das atualizações da NR-01, que ampliam a atenção sobre os riscos psicossociais relacionados ao trabalho e, consequentemente, sobre a saúde no ambiente corporativo.
	Ao nos remetermos ao período da pandemia, percebemos que muitas das transformações no mundo do trabalho já eram previstas por organismos e instituições internacionais. Temas que antes não recebiam a devida atenção no ambiente corporativo tornaram-se indispensáveis — entre eles, a saúde mental nas empresas.
	É verdade que a NR-01 trouxe muitas dúvidas para o empresário que, mesmo contando com o apoio de profissionais especializados, pode enxergar a adequação como “mais uma demanda” a ser assumida.
	Mas essa é uma pauta que pode ser adiada? Não seria recomendável. Empresários, lideranças e equipes trabalham em ritmos cada vez mais acelerados, pressionados pela busca constante por produtividade e resultados — muitas vezes, chegando à exaustão.
	Em algum momento, o piloto automático foi acionado, e parece que ninguém mais sabe onde está o botão para desligá-lo ou, ao menos, desacelerar. As consequências aparecem tanto na esfera individual quanto na organizacional: absenteísmo relacionado a problemas de saúde, presenteísmo e sobrecarga das equipes. Quando alguém se afasta, outros profissionais absorvem suas responsabilidades, aumentando a pressão e alimentando um ciclo que tende a se repetir.
	O empresário e as lideranças, por sua vez, cobram mais produtividade, mas frequentemente também estão sobrecarregados.
	A atualização da NR-01 reforçou a necessidade de olhar para os riscos psicossociais relacionados ao trabalho, tema que já dialogava com aspectos abordados pela NR-17. Com o crescimento dos afastamentos e dos problemas relacionados à saúde mental, essa discussão ganhou ainda mais relevância.
	Mais do que atender a uma exigência normativa, trata-se de reconhecer a necessidade de recuperar equilíbrio, consciência e moderação no ritmo de trabalho, compreendendo que preservar a saúde das pessoas também é fundamental para a sustentabilidade e o crescimento das organizações.
	Sair do piloto automático sozinho pode ser desafiador — do nível operacional à alta liderança. Nem sempre é fácil perceber ou interromper o “trem desgovernado” em que a rotina profissional pode se transformar.
	Talvez seja justamente essa uma das reflexões mais importantes desse novo momento: a legislação não precisa ser vista apenas como uma obrigação. Ela também pode ser um convite para que empresas e lideranças retomem a consciência sobre a forma como estão trabalhando, liderando e cuidando das pessoas.
	Empreendedores do Brasil

	“O empresário cobra mais produtividade, mas frequentemente também está sobrecarregado.”
	EVENTOS

	BEM SUCEDIDAS FORTALECE O EMPREENDEDORISMO FEMININO EM CURITIBA
	COM MAIS DE 350 PARTICIPANTES E 20 ESPECIALISTAS

	BEM SUCEDIDAS
	promoveu conhecimento, conexões, negócios e fortalecimento de uma comunidade que há cinco anos impulsiona mulheres empreendedoras
	CONEXÕES QUE GERAM NEGÓCIOS
	Empreendedores do Brasil


	MUITO ALÉM DE UM EVENTO
	Giane França
	@gianemfranca

	Você cuida da sua empresa. Nós fazemos seus clientes chegarem até você.
	Nós cuidamos do seu posicionamento, criamos sua página, desenvolvemos seu e-book, gerenciamos o tráfego no Meta e implementamos automações para que você venda mais.
	Pronto para parar de tentar e começar a vender?

	Quero vender
	Método único
	Expansão Acelerada
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